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E l LH ESOÜELA 

Hacia la lulmQ. 
ha !fiip¡-ct.ióu de l a c i i sc i íauza de l Ca

tec i smo en l a s e s c u e l a s p u e d e cons ide ra r 
se ba jo u n asj tecto px i r amen te n a t u r a l , 
pero i i iuy i m p o r t a n t e , y q u e i n t e r e s a 
igualiiKJ-.te al ca tó l ico qwe a l sectario^. 

Desde l u e g o q u e , ai s u p r i m i r l a ense -
ñaiizu de l C a t e c i s m o ca tó l i co , n o se es ta 
b lece rá l a d e d o c t r i n a s d i f e r en t e s m cou-
trndJCtoiias . 

P u e s b ie i . ; e n es te n u e v o e s t ado d e co
sas se c o n d e n a r á á l o s n i ñ o s á l a m á s 
s u p i n a \ ' du lo ro sa i g n o r a n c i a a ce r ca d e 
las c u e s t i c n c s m á s v i t a l e s y t r a n s c e n d e n 
tes p a r a la v ida i n d i v i d u a l , f ami l i a r y 
Bocial. 

E n e fec to ; D . M i g u e l d e U n a m u n o , q u e 
no es u n r e a c c i o n a r i o p r e c i s a m e n t e , e s -
Lribió h a c e dos a ñ o s u n n o t a b l e a r t í c u l o , 
s o s t e n i e n d o q u e n o e ra h o m b r e d i g n o d e 
u'il d i c t a d o q u i e n , e n ca l i dad de p r e o c u 
p a c i ó n , la m á s c o n s t a n t e y la luás^ h o n -
«ia, n o t u v i e s e e s t a s t r e s i n t e r r o g a c i o n e s : 
¿De d ó n d e v e n g o , c u á l es m i p r i n c i p i o ? 
¿ A d o n d e v o y , c u á l es m i 'fin? ¿ P o r q u é 
camino l l e g a r é á ese t é r m i n o ? 

A e s t a s t r e s p r e g u n t a s S()lo p u e d e res -
por.dcTse c o n f o r m e á u n o ú o t r o C a t e 
c i smo . 

A b s u r d a m e n t e c o n t e s t a n l a s d o c t r i n a s 
y s i s t emas h e t e r o d o x a s . E n v e r d a d y ce r - j 
i eza , l as t e o r í a s c a t ó l i c a s q u e s e c o m p e n 
d i a n e n los C a t e c i s m o s . EJ n o s a d o c t r i n a 
í^obre el e r i c e n del m u n d o , el o r i g e n d e 
la v ida , el o r i gen de l h o m b r e . E l n o s e n 
seña q u e la fe l ic idad ob je t i va , y , p o r con 
s i g u i e n t e , n u e s t r o fin y t é n n i n o , e s D i o s , 
pose ído p o r el e n t e n d i m i e n t o y l a v o l u n 
t a d e n o t r o n n m d o m e j o r . E l n o s m u e s 
t r a q u e el u.so a d e c u a d o de l a s c r i a t u r a s 
sobre el haz d e la t i e r r a , t o m á n d o l a s ó 
d e j á n d o l a s , en t a n t o e n c u a n t o n o s l le
van ó n o s a p a r t a n d e Dios , s o n la v ía 
p o r q u e á n u e s t r o fin l l e g a m o s . 

C o n t i é n e s e e n el C a t e c i s m o u n a t o t a l 
y p rec i sa i n t e r p r e t a c i ó n d e t oda l a v i d a 
h u m a n a , s in q u e o c u r r a u n caso q u e es
c a p e á s u s so luc iones . 

i C o m o q u e lo q u e d e b e m o s á Dios , l o 
q u e n o s d e b e m o s á n o s o t r o s m i s m o s y lo 
«luc dcben jos á n u e s t r o s s e m e j a n t e s , y , 
p o r e n d e , t o d a s las r e l a c i o n e s d e d e l x r y 
<lc de rec l i c , s e h a l l a n t a x a t i v a m e n t e e x -
;^reflas e n el p rec ioso l ib r i to ! 

Q u i e n lo s e p a n o i g n o r a r á los f u n d a 
m e n t o s ó a b o r í g e n e s d e la H i s t o r i a , q u e 
boy , á p e s a r d e t o d o s los a d e l a n t o s d e 
esta c i enc ia , c o n t i n ú a n s i e n d o l o s q u e da 
el gónesi '! , el C a t e c i s m o . 

Q u i e n lo conozca p o s e e r á l a s solucit)-
nc? f u n d a m e n t a l e s d e la ps i co log ía , d e 
!a t eo r í a , de l a é t i ca y de l d e r e c h o n a t u -
l a i , base d e l a s o t r a s r a m a s del D e r e c h o . 
P u e s la r e ina d e las c i enc ias , la T e o l o g í a , 
¿fiué es , s ino e x p l i c a c i ó n y a m p l i a c i ó n 
de l Cate-cismo? » 

y en c u a n t o á c u l t u r a de l e s p í r i t u , á 
v e r d a d e r a c iv i l i zac ión , q u e n o es t a n t o 
p r c g r e s o m a t e r i a l c o m o p e r í e c c i o n a m i e n -
íc de l e s p í r i t u , en c u a n t o á e d u c a c i ó n , 
q u e es m.ucho m e n o s i n s t r u c c i ó n q u e dis 
c ip l ina d e la v o l u n t a d , d o m i n i o y d i r e c 
c i ó n d e l a s pa s iones , ¿ h a b r á n a d a m á s 
s in t é t i co , , m á s c l a r o , m á s eficaz, q u e el 
C a t e c i s m o , e n el q u e t o d a v i r t u d t i e n e 
loor j ' p r e m i o , t odo v ic io c o n d e n a c i ó n y 
c a s t i g o , t o d a p a s i ó n d e s b o r d a d a f r e n o , y 
todo p u r o s e n t i m i e n t o a l a s? « A m a r y ser
v i r á D i o s so})re todaS' l as cosas y a l p r ó 
j i m o comiO á ti mismo)) ; ved a h í el c o m 
p e n d i o del C a t e c i s m o . ¿ H a n h a l l a d o los 
filósofos y p e n s a d o r e s d e t o d o s los s ig lo s 
fórmiiJa q u e p u e d a c o m p e t i r con és ta e n 
n o b l e z a , e n ck-vac ión , e n h i p e r s u b l i -
m i d a d ? 

C o n r a z ó n se h a d i c h o q u e a q u e l l o s 
cas te l l anos de l s ig lo X V I , q u e rjo s a b í a n 
leer n i e sc r ib i r , a v e n t a j a b a n , sin em])ar-
g o , en c iencia á los m á s e n c m n l j r a d o s i 

"íAnimo, catól icos gene rosos ! Que n o s e 
queden t a n buenos s e n t i m i e n t o s c o m o ani» 
m a n á E s p a ñ a en voces, g r i t o s y a p l a u s o s ; 
que de t a n consolador despe r t a r del e sp í r i t u 
c r i s t iano sur jan p róspe ras l a s escuelas prác
ticas de formación d e maes t ro s en H u e l v a , 
Granadal y Valencia . 

E n t o n c e s s í que podemos dec i r q u e he
mos hecho a l g o práct ico . 

En tonces s í q u e t e n d r á n a lgo , y a u n m u 
cho, q u e agradecernos l a s generaciones ve-
í i ideras. 

bierno convert i r ía en vcduntaiia la h o y ohli-
gatoeia enseñanza rel igiosa en las Escue las 
de ins t incción pr imar ia . Y, s in emba rgo , en
t iendo yo que usted ni puede n i quiere po
nerse ea contradicción consigo m i s m o , n i con 
la legislación v igente , n i con el sent i r , uná 
n ime de los católicos españoles , pues lo con-
t r a i i e 'sería torpeza i n s igne de gobernan te 
que aspira á man tene r se e n el Poder y us ted 
no es torpe. 

T'rimero. vSiendo min i s t ro de Ins t rucc ión 
públ ica el señor conde de Romauones , re-
i rendó u n Real decreto, cuyos ar t ículos 3.°, 
4.°, y.o y 8." dicen así : 

«Art. 3.» La p r imera enseñanza públ ica 
comprende las ma te r i a s s igu ien te s : Doct r ina 
cr is t iana y Nociones de His tor ia Sagrada . 

A l t . 4.° Cada u n o de los t res grados {pár
vulos , e lemental y super io i ) en que queda 
dividida esta enseñanza, abrazará todas las 
ma te i i a s indicadas , d i s t ingu iéndose única
men te por la ampl i tud del programa. . . 

A l t . 7.° í a u t o en el grado e lementa l ce; 
m o en el supc i io r , cons t i tuye obligación in
eludible señalaj l ibros de tex to pa ia la ense
ñanza de la Doctr ina c r i s t iana . 

Ar t . 8.» La Doctr ina cr is t iana se es tud ia rá 
por el Caíe t i smo que señalen los Pre lados en 
sus lespect ivns diócesis.» 

Pero hay m á s : discutiendc; el p r e supues to 
ú l t imo de Ins t rucción pública e n el v'íenado, 
y d i r ig iéndose á m í , dijo el señor pres idente 
del Consejo de min i s t ros : «Tiene razón su 
señoría , pero, vSr. Polo, ¿ qu i én es el hombre 
que al frente del Minis te r io de Ins t rucc ión 
pública sup r imi r í a de u n solo rasgo la ense-
ñ a n z i de la Doctr ina en la ins t iucción pri
m a r i a ? Desde aquí lo calificaría de hombre 

'poco respetuoso con sus deberes, y que ade
m á s desconocía por comple to el es tado social 
de España.» 

C i c ú o que luego qu iso el sefií-r conde de 
Rosnanones cohonestar es tas declaraciones e r 

p i d i e n d o a l respec t ivo s u p u t a d o l o que p ide 
a l s u y o el A y u n t a m i e n t o eompos te lano . 

N o debe olvidarse la s e g u n d a de las con
clusiones ap robadas en el m i t i n celebrado 
en nues t ro salón el pasado domingo . 

Y á s e r pos ib le , no debe dejarse p a r a 
más t a r d e . 

Cuan to m á s p r o n t o , m á s eScaá. 
E s t a m o s e n u n o s m o m e n t o s e n q u e la 

rap idez d e obrar se impone . 
N o espe remos á m a ñ a n a ; l a acción, h o y ; 

es preciso a c t u a r hoy , hacerse oir hoy. 
Que no t e n g a m o s q u e l a m e n t a r n o s des

p u é s de no haber obrado á t i empo . 

La Prensa. 

De mi cartera. 
Cltfalaclones de actualidad. 

Ha sido una do estas tardes ¿lo primavera matiri-
lefia, con mucho sol en el cielo, con mucha gento H e aqu í cómo conc luye La Fo^ de Valen-
en las calles, con una vigorosa palpitación do vida cia xm a r t í cu lo en que nos dedica benévolos 
en el ambiente y en las aiholedas, o^o resucitan ¡ elogios, á les cuales q u e d a m o s mivy agi'ade 
entre besos do luz... Hacia el «ángel caído» endeie-
cé mis pasos á hora temprana. Por Jos paseos en
arenados correteaban los pequeñueloE, como las ma-
ripobas y los gorriones. Alguna ^«miss» angulosa y 
ecuánime, leía un libro por encima do unos lentes, 
colocados casi en la punta do las nances... Tal cual 
niñera platicaba con un hijo de Maitc, y algún que 
otro escolar loia aíanoso una revista liviana, mien-
tra6,ei libi'o do texto yacía abandonado en un ex
tremo del banco .. Un grupo do muchachas, modis
tas de seguio, pasó anto mí pregonando alegría». 

Vn anciano filósofo, vestido do guaida, lumando 
su pipa y sentado en una piodra dcscabezaii.i un 
sueño... 

—¡Amigo Cuno! . . ¡Usted por aquí!... ¡Qué licr-
mo»a tarde!... Eiis..ando asimtilío para una crónica, 
¿eL?—díjome un paseante amigo. 

—¡Bufoando airo puro, buscando oxígeno, bus
cando vida, buscanrio sol!—lo coníestis. 

—¡Es verdad!... Las oasae quo vivimos fon cár
celes, los patios chimeneas hediondas cargada,? do 
humos y de nialos oloies-... Y el tiempo que podríamos 
dedicar 4 «vivira, nos lo qmta el tiabajo sm tre
gua mi re.cpjro. 

Los Gobicuios timpoco so preocupan de higie
nizar las poblaciones, de cmLollccerlas, do cuidar 
los parques y iardmes. ¡ Ya ve usted lo abandonado 
quo está el Retiio, siendo tan hcrniOiJo! . 

—¡Qué quiere upted!... Nuestios gobunaníes no 
tlei.cn tiempo de «.qobern.m) acerca do estas coso-s, 
ni do ocupjr'Xi do estas «pcqjcñcees!:>. ¿Quo las 
gentes se mucien de liarabie? i Bah! . ¿Que la vi-
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pro d e la enscñan/^a rel igiosa, hab l ando d e | d a FO encai-cto y los ciudadanos piote&tan de tanto 
la tolerancia, para que dicha enseñanza ne* se j miruesio y do tanta üocaliha? ¡Bueno' .. 
i m p o n g a á los ca tól icos ; pero ¿ c u á n d o n i i __^^^^ cambo, prohiben la en^-eñanza del Cato-
cómo se ha obligado a estos a que envíen sus . ^ , , 1 -u 1 1 , 1 . , 
^.'. ^ ".^^ ^ " " »^, . _ ; „ „ „ i „ i ^ „ .„,»./;„/!,. titilo en las escuelas, como «la uHmia paiabia» de 
h n o s a l a s Escuelas nac ionales? y , ¿ c u a n a o ' , ' , -, 
ni cómo, a im en el caso de que v ivan en pue- la cm-opciísacion y del caatt.-mo, mal tradurmo, 
bles donde no hay más que u n a sola escue- ¿«1 í ranct ' ! . . 
la , se les ha impues to la condición legal co —¿E=fddjst.is? ¡«CucclogC!» son ios que aquí 
la escuela O B L I G A T O R I A , cuando esta con-¡abundanI. . Gcbcmantes escéptiios nn una idea 
dición legal nc; exis te en E s p a ñ a m á s qite, gf̂ ^̂ ^̂ ^̂^ ^¡^ „̂g_ diseipbna do i«nsam,ento, sm una en el pape l ? De manera que lo que sobra 
en nues t ra desdichada nación es tolerancia, 
para esto y para todo, porrme ya no es tole
rancia , s ino l iber t inaje , y no h a y necesidad 

vohuiiad, incluso al sei-vicio del eiror. 
—íPo acuerdo, amigo míol iCorapieiamcate de 

acmrdoi . El lasf.ieiicii^iiio se ha adueñado en 
de í eg i s í a r ' pa ro el logro"'de tolerancias que Eniafia de aquellos hig.iros quo iiejUiicfeu, pcv dc-
sobran , s ino m á s hien p a i a restablecci l a reí'10 pioi„o, á la ausiociacui del tálenlo y de la 
discipl ina social en todos los órdenes que- eulti.ia.. 
brai i tada. —Exacto, y he ahí la < aasa <'e estos jnaíes que 

f^egundo. C c n v i l l i t n d o Lr enseñanza r e - ; ¡-.es auiioian y do otro<!, quizás luaiurc, quo fo ave 
ligiósa de obligatoria en vo lun ta r ia , en las ' j . ¡„^„; g^^^ jjpĵ ,̂,,̂ ,̂ ;̂  ecuación perletta de la me 
Escuelas de , ins t rucc ión pn iua r i a es mducla- ' , .^^umbia la a .daeia, apoy.mdcso nico 
ble que se Violara el Concord.aío, la u m c a l e y , , ,-1 , . , i L ^ i , , , ! . , ,,„^ - „ ., 1 1 /i * - 1 
de i k t r w c c i ó n ptiblica vigCut t , que es la d e , ^ " ^''^ casaabdad, ticnuí c¡vc <ur->^- <•] \..f.o de sus j sobie la eust^Miiza {leí Catecismo en las e s 
1857, la Const i tución y níi ichas o t ras d i s ro - j coK-'bio^ y la pobicza do sus iniciativas piopias, con 
siciones legales , C]ue no hay p a r a qué ci tar , una pohtica do «ba!anciij», bo.'^íindo á todo tianeo 
Es to ni Se discute s iquic ia . Pe r cons igu ien te , ' ijis benevolencias de los ubi'idc«, de los que ainen.v 

cidos: 
«Los congregados en e ! m i t i n d e E i . DE-

B.ITE aprobaron las s igu i en t e s conclus iones : 
P i i m e r a . Ped i r la inmedia ta aper tu ra de 

las Coi-fes, seguros d e q u e en el las n o será 
posible la vida de este Gobierno . 

S e g u n d a . Dir ig i rse á los r ep resen tan tes 
en Cortes , diciéndoles que si n o vo tan en 
con t ra de ta les t endenc ias l e s se rán negados 
los votos de los católicos 

Tercera . F o n n a r vSeminarios de maes t ros 
e i i s t i a n o s ; y 

Cuar ta . Telegra l iar s u adhesión á Su 
San t idad el P a p a y al Arzob i spo de Valla-
dol id . 

La Voz de Valencia se adh ie re con toda 
la energ ía de sus convicciones catól icas y 
con tocia l a in tens idad d e su amor á la Pa 
tr ia á l as conclusiones t j-anscritas 

H a l legado la h o r a d e ped i r Just icia y de 
n o tolerar , según frase de un i lus t re Pre la
do , que .se nos t ra te como imbéciles.-!, 

El Consejo de Instrucción. 
Para con tes ta r á la consul ta deh Gobierno 

sobre enseñanza del Catec i smo e n l a s escue
las públ icas , e l jueves se r eúne •' Consejo 
de J u s t r u c c i ó n públ ica , creyéndose que asis-
t i i á n unos se tenta consejeros. 

Se ha solicitado la asis tencia de taqu ígra 
fos pa ia recoger los discursos q u e se p ronun
cien, espc iándese que hablen el exce]enti'«i-
mo señor Obispo de Madrid-Alcalá , y los 
Sres . Pida] y Azeára te . 

Adhesiones. 
Madrid-

^ Cont inúa la l is ia de adher idos : Marga r i t a 
Gómez, v iuda de R i c o ; Vi rg in ia Gómez, viu
da de W a m b a e s s e n ; José íL Rico, marqueses 
d e Boil, Manue l Ráez , María Rosa r io Fer
nández Negre t e , Mar ía del Mi lag ro F e r n á n 
dez Negre te , Al i lano F e r n á n d e z Ñegre te , Ro
sario Pérez de Cámara de F e n i á n d e z Negie -
te , P e d i o José A z n a r Fau lo , D o m i n g o ,Solís 
Cagisial, .Antonio María de V a l d t s , Cáudiüa 
Día/, Calleja, Pedro Díaz A g u a d o , y Genaro 
Rui:'. Cast i l lo Mar t ínez . 
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, E n la Cámara de los d ipu tados empieza 
la d iscus ión &e\ p royec to a p i o b a n d o el Con
venio celebrado en Madrid el 27 de Noviem
bre de ig i2 en t re España y F r a n c i a sobre ; 
Marruecos . 

Se declara la urgenc ia . 
Comienza l a d iscusión del T ra t ado , 

Ouberlet. 
E x a m i n a part icvi larmente l as negociacic-

ncs celebradas con E s p a ñ a desde 1902. 
E l orador estima_^que es un* error con.side-

ra r c l Convenio ac tua l como consecuencia 
tlel acuerdo í rancoa lemán, y de los benefi
cios te r r i to r ia les ob ten idos po r F i a n cia co
m o corolario de l a s concesiones hechas p e r 
nosot ros á Alemania . 

F ranc ia y E s p a ñ a se hic ieron recíprocas 
concesiones. 

N i n g u n a de l a s dos naciones h a n snfi ido 
en esas negociaciones ni m e r m a s ni daños 
en sus in tereses , obteniendo las dosi ven-

t m a l a interpretación sobre pun tos de detal les 
eL recurso del Tr ibuna l de La H a y a apá r t ? 
toda ocasión de desavenencia-, serias. 

E l Parhunen to 'tiene el vive; áeseo de ve» 
eniplear ese procedimiento, s iempre m á s ven-
tajoso para la resolución de asuntos deli
cados. 

E l minisíi .o expiesa su agradecimiento ha
cia todctó los negociadoies y en pa i t i cu la r á 
los inglese». 

Ingla te r ra no" ha cesado de facilitar los 
medios de unión entre F iauc ia y España , no 
lo olvidaremos y nos esíorzaremcs eñ apretar 
cada día m á s los lazos que nos uncu . 

De los malos d ías sólo quedan los nombres 
d e ahfunos héroes, á pesar de los disentimi€n-
tos pasajeros nacidos de la s imil i tud de tem
peramentos , s iendo Franc ia 5' España nacic'-
nes meridionales y de sangre caliente y des
pués , como buenas , se tendieron la mano . 

E l Grobiemo colaborará con la mayor s im
pat ía al ideal coman, pues tendrcinos nues-
t i o s caballerescos vecinos sobre la tierra ma-
riocpú donde ver t imos t a n t a «angic y donde 
e.speramos recoger espléndidas cosechas, ,por
que Seguiremos con simjwtía l o s calurosos 
esfuerzos hechos á nues t ro .Jacio' por, íntere-

ta jas igua les . 
No ex is t i rá en t re a m b a s lozamien to de ., _ . ,. 

n i n e n n a c k s e , y colaboran de-de luego á f f e s - d e dos potencias , las cuales , astiniiendc, 
la ob la de civilización e n MaiTuecos.. - l a ¡cai-ga de civijjzar á M.arjuecps,-son estre

chamente .solidarias. 
Los dos ( íobierncs quer rán un i r sus esfuer

zos para sonsolidaiT una -entente definitiva 
coníorme á las esperanzas nacionales. -

Después de u n a in te i iupc ión del^ diputado 
social is ta M. Brizen contia 1.a política ínárro-
qní y cent ra los min i s t r e s de la Guerra y de 
Negocios ex t i an jc ros que le h a n valido u n a 
l lamada al orden, el ponente M. Pculens ex
plica los problemas que han ten ido que re
solver l as negcciaeiones v los sacrificios que 
España ha consent ido en favor nues t ro , acuer
de que l ibra á F ianc ia y E s n a ñ a de todo re
cíproco contiole y s e i á acertado desde todos 
les p u n t e s de vis ta , y la colaboiaeión marro
qu í d e ambos iiaíses t end rá en el m u n d o 1 s 
más felices resu l tadcs . 

ñfeaiá de Henares. 
Las señoras del Rosar io l ' e rpc tuo , protes

t an cnéigiea y entusiási icair íeníe del mast')-
y an t iespañol p royec to del t lcbieruo: 

todo decreto contrario á leyes , y leyes funda 
menta les , es n u l o . y de n i n g ú n valor. 

Tercero. E l mismo señor conde de Roma-
nones ha dicho j íúblicamente que de los 20 
mil lones de hab i t an tes que t iene E.spaña, 
18 son católicos. ¿ Y cree el señor conde q u e 
estos 18 mil lones de católicos han de resig-
nar.bC y obedecer ese nonna to decreto del Go
bierno ? 

Le h a g o la just icia de supone r que no ciee 
ta l cosa, y por consiguiente que no incurr i rá 
en semejante inhabi l idad guberna t iva . 

Pe to , si por compromisos secretos é inelu
dibles con los sectarios de aquende y al lende. 

s-an, de los quo deniae';tian más que ia razón, el 
palo .. 

—Luego, u'led, eiec . 
—Sí, "̂ eñor . Yo treüt, lo <JIIG á cslos heras sabe 

tcdo el mun<lo, que al frente de] pcdi^r púbiico en 
España hay en e«tos moiucnlos un político do se-
guuda ó de teiccia tila, incapaz de prfsidir los Con 
«ejos de Ja Corona, jiose á las dos únicas razoues 
quo ticno p.ira haccdo: sus buenas talegas y su ro-
couerida tíavcsuia. 

—¡Esio es muy poco para icgir á un pucWot... 
Ese. político, desorientado ante problemas funda-

cl señor conde d e Romanones , l levase, á la! mentales, tomando en peso su insignificancia men-
Gúceta el anunciado decreto, aunque , se lo tal, ha tenido que hacer lo quo hace: huir de la» 
haya enseñado an tes al R o m a n o Pontífice, ¡ Cortes, para quo en las Cortes no lo despidan, y 
pero s in la expresa aprobación del P a p a , ! g^ternar á medi,as con los enemigos do la Monar-
constele a l señor pres idente del Conseja d e : , i -, -n r •' 
min i s t ros que aquí hay uno , aunque el úl t i - ^'"'^' '^'^ '^- "''"''*'" 
m o de los senadores , que l levaría personal 
men te al Senado la obstiniccióu más irreduc
t ib le , y fundadamente cree que no le dejar ían 
.solo los demás senadores católicos. 

De us ted , señor pres idente , ron los mayo
res respetos y consideración personal afectí-
,simo amigo y s. s. q. 1. b . 1. m . , Manuel Polo 
V Peviolón. 

Palabras de León XIII. 
Formada la juventud, desde la más 

quía, do ía l-íeligión y del orden. Es un reeui-so 
grosero, es una habilidad barata, pero... ea todo 
cuanto da do sí la «travc-suia», cuando tías de esa 
travesura no liay ni una idea, ni un pensamiento 
graíidc, ni urios cuantos libros do ciencia ixilílioa... 

—El, siempre se ha titulado muy liberal, muy 
avanzado. 

—SI, scíiorrmuy avanzado con las gentes que no 
ultiaian. que no amenazan, que no tiían bora 
bas, ni inducen al crimen, ni hacen do sus ixn-ii'xii-
eos apestosas letrinas y libelos hediondos .. Para 
congi-aeiar,!* con esas otras gentes, para goliemaT 
con el «visto bueno» de esos elementos, para quo 

, , , .- ^ . . , , , liicrna infancia, Venerablcs Hermanos,] .-i.-, <;„,.„ „otr fi-innuiln» •» so AÍ.\R mcii- i-, mn,-,n 
falósofos. p u e s t o rme t e n í a n la c lave d e > j , 7 - j ' • i- •" «'•i neia esie ii.inquiia» y so oe]o pasai Ja mano 
-!_ - . _'_^: _ _ .-^^ ^ ic i i j !» ici _cjavc ^i"-,^,|j ¿^^ cosVumbres y sabiduría cristianas,] jyQ.¿ ^l lomo, pwicnie 

es un negocio que hoy interesa, tnás que' 

l a s n^ismas c u e s t i o n e s , á p r o p ó s i t o d e las 
cua l e s los sa ' i ios s é d e s p e ñ a b a i i _ d e e r r o r 
e n e r r o r , d e a b e r r a c i ó n en a b e i r a c i ó n , 
j N u e s t r o s j indres rccif<.'.bau d e c o r o y en
t e n d í a n c í Ca tec i smo ' ! 

i A t r á s , p o r c o n s i g u i e n t e , el s o í s n u í 
del, r e s p e t o . . . de l r e spe to ú la conc ienc i a 
del n i ñ o ! L o s q u e u s a n es ta a r m a d e 
ma la l e y a f i rman ser el h o m b r e a d u l t o 
q u i e n d e b e e l eg i r e n t r e l a s v a r i a s .Re l i 
g iones y los v a r i o s C a t e c i s m o s . 

N o es v e r d a d . P e r o , a u n q u e l o fue ra : 
en p r i m e r t é r m i n o , cl 95 p<jr 100 de los 
e s p a ñ o l e s n o e s t u d i a n n i s a b e n s i n o lo 
q u e en la escue la l e s e n s e ñ a r o n , o c u p a n -
do.sc s o l a m e n t e , l l egados á la e d a d v i r i l , 
e n t r a b a j a r , con p e n a ó c o n a s t u c i a , p a r a 
consegu i r el p a n d e cada d ía ; en s e g u n d o 
t é r m i n o , a u n p a r a l levar á ' e í c c t o la fan
tás t ica e lecc ión s u p r a d i c h a , v a l d r í a m á s 
el c o n o c i m i e n t o y profesón do t ina Re l i 
g ión , d e u n C a t e c i s m o , q u e servir í t- i i , 
cuando m e n o s , d e j i r e p a r a c i ó n , d e c u l t u 
ra y d e t é r m i n o d e c o m p a r a c i ó n p a r a n o 
exp lo ra r t o t a l m e n t e e n t r e n i e b l a s . 

R e s u l t a , p u e s , c l a ro q u e la s u p r e s i ó n 
de la e t i señanza de l C a t e c i s m o es u n p a s o 
liacia la b a r b a r i e , m u y p r o p i o de l p a r t i d o 
licred'íTo d e aque l v ie jo proí?res is ta , e n 
cuyas filas, s e g ú n D . J u a n Yalera, , la m á s 
risible i g n o r a n c i a t u v o s i e m p r e s u a s i e n t o . 

RAFAEL ROTLLAN 

ningún olro, no solamente á la Iglesia, 
sino también al Estado. Esto es lo que 
han entendido perfectamenle todos /O.Í 
f/«(? tienen ideas sanas; y así -jemos, en 
viuchos lugares, á un gran número de 

t-catóUcos preocuparse vivamente de edu
car bien á la juventud, comagrando á 
esta obia la parle principal y constante 
de su actividad, s in asustarse ante la 
magnitud de los sacrificios ni el peso del 
trabajo. 

(Encícl. Qiwd mitllum.) 

Carta abierta. 
ñor p ies idente del Cori.icjo 

La suscripción nacional. 
A las 50 pese tas recibidas eí o t ro d ía 

p a r a la snscr ipeión nacional , e n c a m i n a d a á 
1,1a formación de hílenos maes t ro s en Gra
nada , en H u e l v a , en 'Valencia, h a y q u e a ñ a 
dir o t ras 25 m á s , que a y e r recibimos, po r 
correo, de] Sr . Nebreda (D. E m i l i o ) , ' d e 
Bilbao. _ 

Poqu i to á poco se va lejos. 
La idea está lanzada , y el t i empo Se en

cargará de que ge rmine . 
Nosotros ab r igamos ciertas esperanzas de 

que la suscripción a lcanzará g randes pro
porciones, y de que , merced á el la , podre
mos a y u d a r u n pocptito en su empresa á 
los Sres. Manjóu, S iurot y Fenot lera , pro
videncialmente colocados por Dios e n este 
s iglo de lucha contra la ins t rucción crist ia
na ele la niñez para que formen una gene
ración d e r r i a e s t r o s modelos , de pedagogos 
y de cr is t ianos . 

j A tengámonos , señores míos , á lo práct ico. 
Se traUi de crear una generación apa i t a -

ese político «uprimir la Doc
trina crist'an.i en Ids escuelas». Lo único que fal
ta, ce quo España se lo tolere. 

—Mo pareeo quo no... 
—Y 4 mí también. 

CURRO VARGAS 

En el Círculo jaimista. 
A y e r t a rde , se celebró en el Círculo carl is

t a u n a conferencia que dio un reverendo pa
d r e Reden tor i s t a , t r a t a n d o de la a c t i t ud del 
Gobierno por lo que respecta á la ense&»nz<i 
del Catecismo. 

Afinnó q u e con esta p a s o s e t i ende á des
cr is t ianizar 1.1 sociedad y que contra Icjs pro
pósi tos del Gobierno sectar io , se alz<ará la 
masa católica españo la , que no to lerará tal 
a taque á sus m á s amadas convicciones. 

li' mmr-tiD^ • ' d a oc D i o s ; pues laboremos nosotros por 
-.,'. i ' . ' l . . , . q«e .sea tnás profunt lameníe c r i s t iana que 
Mi d i s tu ign iuo amigo; ^ag p a s a d a s ; para conseguir lo , f o n n e ¿ o s 

Ha tenido usted k habi l idad de proraov. 
eiitíe los c<"<ólicos cspañcdcs una tempes tad 
de iud ig inc ión -y de p>!ottólas, con sólo decir 
«lie vor med io é e u n Rea l tlecrcto, e l Go- cias á Di«g, teiienjos e*n S^spaaít» 

buenos maes t ros , y para que los maes t ros 
sean como los deseamos, hagámoslos á ima
gen de los modeíos de pedagogos que , gsa-

Digno de imitar. 
Mensaje al diputado. El Aymfamienío S3 i 

opone á !03 proyectos deS Gobierno. I 
E l A y u n t a m i e n t o de San t iago , en su ú l t i 

ma sesión, h a acordado hacer s u y a u n a mo
ción del c o n c e j a l católico, miembro de la 
Asociación Nacional de P ropagand i s t a s , don 
Ju l i án Pérez Es te so , eu la que ped ía se ele
vase un mensaje al d ipu tado á Cortes por 
aquel d i s t r i to rogándole gest ione no se rea
licen los p lanes del Gobierno referentes á 
la supres ión de la enseñanza del Catecis
m o en las escuelas , sea cualquiera el alcan
ce de la disposición que .se proyecte , s ino 
que s iga la ac tua l s i tuación, conforme á la 
legal idad v igen te , y que en caso de que 
dicho proyecto se lleve á las Cortes , se 
oponga á él con su voto. 

Apraudimos la ac t i tud del A y u n t a m i e n t o 
de San t iago . 

E l e jemplo de! .St. Tirez Es teso deben 
segui r le todos los concejales católicos de to
dos los A y u n t a m i e n t o s de E;^iaüa, y no 
^ k > les €eticej»les, s m o todos l o s e k c t s í e s , 

cuelas .—La Diieitiva. 
+ 

La Venerable Orden Terce ía , envía su pro
tes ta m á s t e r m i n a n t e confia e l seeíari.sino de] 
(Gobierno, j-4.delante, s in desmayar!—E2 Co
misario Visitador. 

.Vcitisifí-dcs.—,Se adh ie re con todo en tu -
•siasmo Agustín Vicente, maes t ro . 

Por telégrafo. 
De BarceSona. 

B A R C E L O N A 7. 18,10. 

Comunican de Tarrasa . q u e numerosos ca
tól icos de acpiella local idad h a n d i r ig ido iioy 
un telefonema al conde de Romanones , pro
t es tando d e .sus proyec tos sectar ios acerca 
de la enseñanza del Catec i smo en. las es
cuelas . 

Tan to en aque l la 'íocalidad: como en otros 
pueblos de esta provincia , se o rgan izan 
ac tos piiblicos pa ra p ro tes t a r de los proyec
tos del Gobierno , referentes al p u n t o indi 
cado. 

D@ Murcia. 
M D R C I A 7. 20,15. 

M á s de 37.ÜO0 señoras catól icas de Muí cia, 
q u e forman p a i t e de la Acción Social , h a n 
suscr i to t e l eg ramas , d i r ig idos á S. M. el 
R e y y a l p i e s ideu te del "Consejo tle min i s 
t ros , p id iendo que n o se lleve á la rea l idad 
el proyecto re la t ivo á hi enseñanza reli
giosa. 

De Bilbao. 
B I L B A O 7. 20,^0. 

H o y se h a celebrado la anunc i ada reun ión 
p3T:paratoria pa ra o rgan iza r la c a m p a ñ a 
cont ra el la ic ismo y los propósi tos secta
r ios del conde de Romanones . 

Quedó nombrada la Comisión d e padres 
de familia, pres id ida po r D . Feder ico Za-
bala . 

E n t r e los vocales figuran varios d e los 
señores d e la J u n t a catól ica que organizó 
l a manifes tación d e 1910, t a les como don 
José María de Drqñi jo , D . Pedro Cha lbaud , 
D. Vic tor iano Espa tza , D. José Ort iz Mu-
r ie l , D . L u i s Lezama y o t ros . 

F i g u r a como secretar io D . Ale jandro Gai-
t á n de Ayala . 

L a acción s e ex t ende rá á toda Vizcaya, 
p romoviéndose u n a c a m p a ñ a enérg ica , d e 
la cual se rá ó r g a n o oficial el d iar io La Ga
ceta del Norte. 

La J u n t a h a env iado h o y u n t e l e g r a m a 
al conde de R o m a n o n e s , p ro t e s t ando de sus 
proyectos , en n o m b r e de todos los pad res 
católicos de Bilbao. 

^araáoxa. 
ZAIIAGOZ.4 7. 

Se h a celebrado a n a i m p o r t a n t e r eun ión 
por la Acción Social Católica, acordándose 
repar t i r m i l Catec ismes en t re las c lases po
pu la res . Todas las .Sociedades adher idas 'á 
d icha Acción Social h a n d i r i g ido te legra
m a s á Romanones , p ro tes tando cont ra el 
proyec to de excluir la enseñanza del Cate
cismo en las escuelas. 

Coruña. 
CORUÑA 7, 

,Se ha acordado que se celebre el día ig el 
mi t in en Arzua , pa ra p ro tes ta r del proyecto 
del Gobierno. H a b l a r á n los. ,Sies. Cotarelo, 
Po i t a ) , Paredes y Moar. E n Puentedeu iue se 
celebrará o t ro mi t in . 

La Comis ión formada por represen tan tes 
de todas Jas en t idades catóLcas , se h a n 
reunido hoy , acordando env ia r u n telegTa-
m a á la condesa d e Pard© Bazán, rogándo
la que infoime contra dicho p toyec to an te 

[s] Consejo de InsírHccJcfn públ ica . 

9ñ. Charles Bsnoii. 
E s t i m a el orador que los negociadores sa

caron ele las negociaciones desde 1902 el 
mejor pa r t i do posible . 

-Segiin el orador., c l ocueido de i c i j es 
m á s ventajoso que el de 1504, preconizando 
toda vez l a s precisiones sobre l as carrete
l a s , que los españoles se re-.-ervaron p a r a 
l a s comunicaciones de las d iversas par tes 
de su zonp. 

p ros igu iendo su discurso, el orador ex
presa s u mayor admnrición hac ia la naeión 
cspañc la , de la que a lgunos g randes hom
bres le honra ron con su amis tad . E l Con
ven io d e 1912 t end rá íelioes consecuencias, 
po rque Franc ia y España pod ían colaboiar 
sin recelas ni desconfianzas, apreciándo.:e 
en Su jus to valor y tes t imoniándose la amis
tad m á s ampl i a y más- estrecha. 

f». Sara». 
Con;ienza diciendo q u e aprueba lo dicho 

por el o íador anter ior , empelando que cst'a 
entente parcia l es sólo el p u n t o de s.alida 
de una entente m á s a m p l i a y m á s general 
d t u n a p-olítica económica. Debemos al mis 
m o t i empo que a u m e n t a r nues t ros a n n a -
n.cncos, íoi t i l icar nues t r a s a l ianzas , y si es 
posible aumen ta r l a s . 

El orador- ha^-e a lus ión á la a l ianza í ta lo-
española . 

M. j o n n a r t i n t e r rumpe al orador, d n i e n -
d c ciue el Sr . San ( í iu l iano comunicó que 
no s e hab ía concluido al ianza a l g u n a ; C|uc-
sólo se había hablado de una entente res
pecto de des nacionales itaÍi;¡iios res identes 
en Marruecos , y e s j i a ñ o l ^ res identes .en 
Libia , y esa entinte .no ha t en ido m á s a h 
cance . 

M. Ga ia t , pros iguiendo su discurso, .se
ña l a .los deseos d e numerosas C á m a r a s de 
Comercio para que cese la gue r ra d e tar i
fas que separan á Franc ia y E s p a ñ a . 

Declara que eí acuerde» francoespañoí, 
¡hiendo contorme al dei 'echo in te rnac iona l , 
s a lvagua rdan les intereses franceses, respe
t a n d o los derechos de los o t ros . 

E l fin psincipal del acuerdo es apar t a r pa
ra el porveni r todo mot ivo de desacuerdos 
en t r e dos g randes naciones , hechas p a r a en
tenderse y quererse, (dandes aplausos). 
E v i t a r la vuel ta de la barbar ie y del fanatis
m o , y fertilizar los inmensos espacios asola
dos por la anarqu ía , ta l es la: obra i-éserva-
da_ á dos naciones doblemente vecinas , q u e 
deben asociar y confundir s u s esfuerzos y 
SUS esperanzas , debido á nues t ro firme pro
pósi to d e v iv i r en b u e n a amis tad con Espa
ña , es por lo que hembs tenido empeño en 
cumpl i r con ella ntjestros eomproniisos. 

E l min is í ro , á s u vez, hace his tor ia de los 
«pourparlers» desde 1902, y dice que era ini-
posibie negar á España sus derechos á la 
zona, habiendo sembrado de presidios desde 
Carlos V las costas mar r roquíes . 

H a b l a de las .servidumbres que pesaban 
sobre Marruecos y de los sacrificios causa
dos Jicr el acuerdo francoespañoí. No hubie -
ira sido ju s to que E s p a ñ a n o consint iera 
compensacicnes por la l ibertad de acción 
q u e Franc ia hab ía conseguido para Jas dos . 

Monsieur Jonnar t re la ta b revemente l a s 
principales! c láusu las del T ra t ado , y t l ice 
q u e F ranc ia no buscó u n a supremacía i lu
soria e n l a zona española^ so p re tex to de ha
cer respe tar los detechos del vSultán. 

Apa r t adas así g randes dificultades, e l mi 
n i s t r o es tá convencido que u n acuerdo sa
t i s fac tor io in t e rvendrá p r o n t o sobre los úl
t imos p u n t o s e n l i t igio. 

E l m i n i s t r o hace cons ta r que el Convenio 
no impl i ca para el pa ís n i n g u n a ca rga , con
s iderando la ampl i tud de la obra por cum
plir en la zona francesa, donde se compla
ce en espe ia r que Franc ia pueda consagra r 
á ella todos sus esfuerzos; pero Franc ia t ie
n e o t ras preocupaciones , y u n a pol í t ica de 
prudenc ia se impone en Marruecos si se 
quieren ev i ta r a v e n t u r a s ; el Gobierno e s t á 
decidido á ^ n o empeñar más que m u y .pru
den temen te sus acciones y s u s empresas e n 
Marruecos . 

E l min i s t ro hab la después de la táct ica 
que se ha de .seguir e n Marruecos . 

Esforcémonos—^dice-—en ex t ende r nues t r a 
influencia de uno á ot ros . E l genera l Lyau-
t e y h a l legado á ser m a e s t r o e n el a r t e de 
jpacificar y someter á los i nd ígenas á diso
cia» e lementos rebeldes. Ev i t emos mul t ip l i 
car los p u n t o s de contac to con l a s t r i b u s 
host i les . E l mejor m e d i o de acelerar nues
t ra penetración es hacer una buena jiolítica 
ind ígena y cons t ru i r -íerrocarríJes pa ra que 
se acerquen á nosotros los ' indígenas-y ha
cer que se cons t i t uyan e n nues t ro s leales 
colaboradores. 

E l •minis t ro expone después el p lan de 
obras que p ron to se h a n de ejecutar , cuan
do se h a y a n votado los crédi tos necesarios, 
especialmente para el puer to de Casablan-
ca, y dice después : Francia cuni l i rá su obra 
de just ic ia y de orden de cons tante confor
midad con la potencia que con ella a segu ia 
el protectorado. 

E l min i s t ro t iene eonfianya en t]ue el 
acuerdo asegura rá relaciones de más confian
za y amis tad en t re las autor idades de am
bos pa íses , cuyos agentes e n Marruecos es
t án an imados del espíritu- más afectuoso, 
que evi ta rá eualqitier inc idente . 

Se @|j!«u9l3a sS Tcataile. 
l^Iousicuf Alb ín Ro.'et, p res idente de la 

Comis ión, se congratt i la t ambién de que el 
convenio a u m e n t a r á la un ión en t re l as dos 
naciones. 

E l Tra tado ha sido después vo tado e n me
dio de a t ronadoies apiau.sos. 

El T ra t ado francoespañoí h a sido votado 
casi po r unan imidad . 

A m p i i a c l é t } s i s i d s s o i s r s Q úm snonslau^ 

P.^KÍS 7. *22,40. 
E n las expl icaciones d e la Cámara , el se

ñor Jonnar t dijo que el vSultán conserva s u 
autor idad civil y rel igiosa en Slarruecoí, eir-
te ro , y que habr ía que combinar e^ t̂e .prin
cipio con la l iber tad dé acción de las dos 
potencias . E n la zona per teneciente á -cada 
u n a de ellas, esta l iber tad de movimien t t 
no iiodia Ser admi t ida en su in tegr idad . E n 
el orden polí t ico, España debería asegura i 
la l imi tac ión de sus poderes bajo el pun to 
de vista de las lelaciones exter iores del Sub 
t a n con l a s potencias que debemos asegu
ra r . Por otra piarte, España no puede cede í 
derechos sobre su zona, y u n r ég imen espe
cial ha debido ser reservado á Tánger.- Ba
jo el p u n t o de v i s t a rel igioso, hemos obtC' 
n ido que E s p a ñ a no m a n t e n g a su pr iv i leg io 
exclus ivo reivindicado por los franciscanos 
La cuest ión del ferrocarril de T á n g e r á Fez 
h a sido u l t imada . Tenemos una pa r t e ques 
noá llega sobre la organizaoión del ser\ 'ieio 
de Aduanas , y esperamos que la convención 
no hal lará objeciones sobre las ca rgas , que 
fueron repar t idas con equidad, bajo el pun 
t o de vista financiero. E s de no ta r , como to
dos los oradores se felicitaron por las di-
chosias consecuencias del acuerdo p a r a lag 
relaciones de las dos naciones . 

Todas las alttsioiies á la ma3-or u n i ó n de 
los lazos de las dos naciones fueron acogi
das con aplausos Unánimes, y cuando el se
ñor Jonnar t volvía á su ¡puesto, recibió una 
doble salva de ap lausos . 

EL PROFESSRADa ESPAÑOL 

la HESÍl lE SÜTOI 
POR TEI.tíGRAl'O 

E n Zmp ms@xam 

Z A K A G Ü Z A 7. i6 ,2o . 

La Univers idad zaragozana ha celebrado 
con inus i tado esplendor J a fiesta de .Santo 
Tomás de Aquiuo . 

E n la iglesi-a de San Carlo,s, que había s i
do lu josamente decorada, celebróse u n a fun
ción rel igiosa, que fué honrada por el ex
celent ís imo señor Arzobispo, as i s ten te á 
ella. 

Concurr ie re ios Claustros de profesores de 
todos los centros docentes , as í como u n diS' 
t i ngu id í s imo y numeroso públ ico 

151 reverendo padre Recolons, de l a Com
pañ ía d e J e s ú s , ocup<i la sagrada cá tedra , 
p ronunc iando un e locuent ís imo sermors. 

• o üiálasa. 
MÁLAGA 7. 18. 

E l Claus t ro d e profesores y a lumnos de 
es te Seminar io Concil iar h a " conmemorado 
la festividad de su P a t r o n o .Santo Tomás d e 
Aqu ino , ce lebrando u n a solemne función eii 
la iglesia de San Agus t ín . 

Ofició e n la misa el secretar io del .Semi
nar io , á quien asis t ieron dos profesores da 
dicho centro de enseñanza . 

E l provisor d e la diócesis, ele-caeu';é ora
dor sagi-ado, hizo cl panegír ico del Santo . 

A la 'fiesta asis t ió el exce lent í s imo S íñc i 
•Obispo de la diócesis. 

E n Mupmsí 

M U R C I A 7. 18,40. 

E n el g ran salón de ac tos del Seminar io 
Conciliar de esta capi ta l ,se ha celebrado 
con g r a n solemnidad la -fiesta de Santo To
m á s de Aquino . 

H u b o una inteie- ' -n^í vclul-i lííereiic-.r.iLsi-
cal , en la que íouu. ion ppi'.,..- los pluamo.'i . 
que en r í an en el Seminar io . 

Pies idió el acto e l re\sicndi.-3ímo P íe l ado . 

Publicdos é no, no so devuelven oriqiralís; los 
qu8 envíen original- sin conlrat*r '.n'es con la em
presa íiel periódico, sc entiende ous siirllüar. ia i»< 

M. Tontiatt proekma ¡jtie para cuaif|iiieral«rc¡ón GRATiS. 

tlei.cn
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DS 

POR fBLKGKAFO 

Buque destruido. 23 muertos, 79 
heridos y 40 desaparecidos. 

B A L T I M O R E 7- 20,10.-

-£ji una barcaza que se hallaba amarrada 
al buque inglés Alumchina se produjo hoy 
luna explosión de dinamita, q-uedando des
truidos el buque y la barcaza, y resultando 
con desperfectos de mucha importancia el 
buque carbonero Jason, que se hallaba a 
700 metros del sitio de la explosión. 

La barcaza estaba cargada de dinamita, y 
Srarios obreros la embarcaban en el Alum
china. 

En este buque, resultaron: veinte mueilos. 
cincuenta heridos y Cuarenta desaparecidos, 
todos pertenecientes á la dotación. i 

Se hacen trabajos para aver'iguar la suer
te que corrieron los desaparecidos, creyén
dose que se sumergieron en las aguas con el 
vapor. 

', En el buque Jason hubo tres muertos y 
veintinueve heridos. 

La causa de la exp^losión créese que Ste 
'debe á que algunos de los cargadores se ba
ilaban fumando, y se desprendió alguna 
phispa del cigarro. 

ttnevos detai l@«> 
BALTIMORE 7-

Se conoceu más detalles de la terrible ex
plosión ocurrida á bordo del vap a- Alum-
'aa. Esta, fué violentísima, tanto que tro-
íos del casco del buque de veintisiete kilos 
de peso, han sido lanzados á más de cua
tro millas de distancia. 

Los efectos de la explosión pudieron apre-
tiarse perfectamente en Reeving (Pensilva-
tiiia),. situada á 100 millas del lugar de la ca
tástrofe. • . •„ A ^ 

En Elarrocor, distante vanas millas del 
Ipuerto de BMtiniore, se derrumbó en parte 
fe escueta municipal, sepultando á _ varios 
"niños, que después de grandes trabajos pu-
dieroH ser extraídos coa heridas de mayor 
ó menor consideración. Afortunadamente, 
ina se sabe que haya muerto ninguno' de 
ellos. 

Muchos edificios situados en el centro de 
Baltimore, oscilaron por efecto de la explo-
¡sión, como si se tratara de un temblor de 
¡tierra. 

Aún no se conocen todos los CLCSperfectos 
causados por la catástrofe. 

del Cristo de la Pasión, inmortal obra de 
Montañés. 

liste año hay gran expectación por los 
estrenos de las Cofradías de la Macarena y 
el Cristo del Gran Poder. 

FSeatas p t * o f a n « s . 

Las fiestas profanas que se cclebraijji des-, 
pues de las de Semana vSanta, son las si
guientes : 

Los días 23 y 24 de Marzo, corridas de 
toros. 

Del 25 al 30, fiestas deportivas, consisten
tes en carreras á pie, juegos atléficos, parti
dos de foot-ball y carreras de motocicletas. 

El 10 de Abril, llegada de los restos de-
Bécquer, asistiendo las autoridades y Cen
tros de cultura. ^ 

El día II , recorrido de heraldos anuncia
dores de las fiestas de primav_era, acompa
ñados de varias carrozas alegóricas. 

El 12, fiesta popular gratuita en la Plaza 
de Toros, consistente en concurso de ban
das militares j ' orfeones, haciendo el des
pejo el batallón infantil de marinería. 

El 13, la fiesta denominada «La .Prima
vera». 

El 14, fiesta andaluza en el teatro de Es
lava. 

El 15, acoso y deiribo de reses en Tabla
da, y concierto por la Orquesta Sinfónica 
de Madrid. 

El 16, exhibición en Tablada de los toros 
que se correrán en las corridas de feria, y 
concierto sinfónico. 

Del 17 al 20, feria, corridas de toros, ilu
minaciones y fuegos artificíales. 

El 21, gran fiesta, en la que correrán la 
pólvora los moros de Tánger. 

En otros días, cuyas fechas no se han 
fijado aún, se celebrarán carrera» de caba
llos, tiro de pichón. Exposición obrera, Jue
gos ferales, excursiones automovilistas y 
otros festejos. 

DS BaRCElOHA DESDE SEVILLA ! 

OTRA PR9VINIIA QUE DESPIERTA 

Centro de Defensa Social 
El martes, 11 del corriente, tendrá lugar 

en los salones de dicho Centro un banque
te en honor del diputado provincial electo 
por el distrito de Palacio, D. Manuel de 
Carlos y Colmenero. 

Las personas que deseen asistir, pueden 
recoger las tarjetas, al precio de 10,50 pe
setas, en el Centro de Defensa Social, hasta 
hoy, día 8. 

+ 
Mañana domingo, á las ocho y media de 

la mañana, se celebrará en el altar mayor 
de la parroquia de San Sebastián una misa 
de Comunión, en acción de gracias por el 
triunfo alcanzadp por dicho Centro en la 
ante votación del diputado electo D. Manuel 
ele Carlos. 

vSe suplica la puntual asistencia de los 
señores socios^ y especialmente de los que 
pertenecen á la sección electoral. 

+ 
Habiendo solicitado los candidatos mo

nárquicos en las inmediatas elecciones pio-
vinciales de los distritos Latina-Chamberí 
y Universidad-Hospicio, el ajioyo del Cen
tro de Defensa vSocial, la Junta directiva, 
en consideración á que no se presentan otros 
más afines, y á que cesó la tirantez de re
laciones suscitada en el distrito de Palacio, 
ha acordado recomendar á todos_sus amigos 
^que voten luafiana domingo, en Universi
dad-Hospicio, la caiididoturp de los señores 
t». Alfredo de la Garma, D. Ramiro Manuel 
Castelló y D. Enrique Benito Chavai-ri, y 
en Latina-Chamberí," la del vSr. D. Clemen
t e Fernández y González. 

»ú 

llUmm]iMmk%iúm 
Un gran mitin agrario social tendrá lu

gar en Ja ciudad de vSoria el martes 11, en 
el amplio local de la Asociación de Labra
dores. A él están convocados todos los pue
blos próximos á l a capital de la provincia, 
que suman unos 40. 

Tomarán parte en el mismo como o*, ado
res los campeones del sindicalismo agrario, 
reverendo p'adre Nevares, de la Compañía 
de Jesús; D. Antonio de Monedero y, pio-
bablemente, alguno de los miembros de la 
Asociación Nacional de Jóvenes Propagan
distas, de Madrid. 

Hablarán también el muy itastre señor 
abad de la Colegiata, D. Santiago G. vSaiita-
cruz; D. Doroteo Relaño, ingeniero agró
nomo de la provincia; D. Raúl Otiet, con
sejero del ferrocariil de Soria, y el profesor 
del Seminario y director de la Acción Cató
lica Sosial en la diócesis, D. l ' tdro L. Eübio. 

Dada la competencia de los, oradores, el 
entusiasmo que reina en los pueblos JÍ- el 
apoyo valiosísimo que al proyectadj mitin 
presta el ilustrísimo y reverendísimo Pie-
lado de la diócesis, doctor D. Manuel Lago 
y González, amante, como el primero, de 
las obras sociales, es de esperar de la mag
na Asamblea el éxito más Ksoajcro - C 

DE PARÍS 

Ayer, estuvo Don Alfonso acompañado del 
marqués de la Torrecilla, del conde dé Ro-
^Liianones y del Sr. Alba, en la nueva casa de 
íEÍ Imparcial, dónde visitó detenidamente la 
iiisifálación de oficinas y talleres del periódi-
,00 citado. ' • 

Eu la galería de linotipias, Don Alfonso 
estuvo interesándose por el funcionainiento 
de estas máquinas, y uno de los operarios le 
entregó tres líneas en las que se leía lo si-
:guieiite: 

sViva el Rey demócrata español. Recuerdo' 
¡de su visita á la casa de El Imparcial. 7 Mar-
xó 1913.» 

El Rey, que conversó amablemente con el 
ipersonal del diario de lá m.añana, fué obse-
,quiado con un lunch. ' 

D B BSVUJS^A. 

POR TELÉGRAFO 

SEVILLA 7. 19,15. 

Las próximas fiestas -de vScmana Santa 
prometen ser solemnísimas. 

Todas las Hermandades han hecho refor
mas eii los pasos, y el número de pedido 
de hospedajes supera al de aüos anteriores. 

So asegura que vendrá el Rey, y perma
necerá aquí hasta el Miércoles Santo. 

También se dice que vendrá el Infante 
Don Carlos á presidir la Hermandad de 
Nuestra Señora de Montsoa-at. 

La Virgen de la Espeiauza estrenará una 
liquísima corona de oro, y el Cristo del 
Grau Poder, valiosos faroles de plata. 

Ya se ha colocado en la Catedral el gran
dioso monumento donde se celebran los cul
tos de Jueves y \'iernes Sanio. 

1{Í Domingo de Ramos se celebrará en la 
Catedral la piocesión de las Palmas, presi
dida por el emincníisimo señor Cardenal 
'Almaiaz, y á la que asistirán todas las au
toridades y el Ayuntamiento bajo mazas. 

I,os días de Jueves Santo y Viernes San
to se cantará en la_ Catedral el Miserere, de 
Eslava. 

El Viernes por la tarde se celebrará, con 
la solemnidad de costumbre, el. lavatorio de 
doce pobres. 

Todos los Oficios se celebrarán con gran 
solemnidad. 

Saldrán las Cofradías siguientes: 
El Domingo de Ramos, las de la Cena, 

Cristo de las Penas, de las Aguas, del Si
lencio y de la Misericordia. 

El Miércoles Santo, las del Cristo del Su
dario, de la Lanzada, del Preiiílimiento, del 
Cristo del Buen Fin y de las Siete Pala-

, foras. 
El Jueves vSanto, las del Cristo de la Sa-

Jud, la Exaltación, de la Columna £ los 
'Azotes, del Descendimiento, de la Oración 
Áiel Htíesio, de la Coronación de JBspinaS:, y 

POR TELÍÉGBAFO 

¿ H u i i n ipaga l o s v i v a r a s ? 

PARÍS 7. 20,15. 

Ante el Tribunal del Sena se ha presen
tado una reclamación, que al ser conocida 
ha dado lugar á muchos comentarios. 

Los reclamantes, que son cinco industria
les con comercios de comestibles en el ba
rrio de Batignole, han presentado una acu
sación civil contra el ex embajador de Es
paña en París Sf. Pérez Caballero, del que 
solicitan el pago de varias cantidades de pro
ductos alimenticios que los dichos comer
ciantes vendieron á M. Husson, cocinero ó 
maitre d'hotel del diplomático español. 

El Sr. Pérez Caballero se ha negado al 
pago, alegando que él saldó con su cocine
ro todas sus cuentas pendientes, y que, por 
lo tanto, el crédito que se le reclama es 
asunto exclusivo de Husson, quien debe 
efectuar el pagó. ! 

Pero los comerciantes, que quieren cobrar 
á todo trance stis géneros, no se han con
formado con estas explicaciones y han lle
vado" el asunto á los Tribunales, que serán 
en definitiva quienes digan cuál ha de ser 
el que abone el crédito. 

PARÍS 7. 30,40. 

En las fábricas de vidrio establecidas en 
Aubervilliers ha practicado la Policía un 
nuevo registro á instancias de la. Embajada 
española. 

El registro fué más escrupulosamente he
cho en aquellos talleres en que tienen ocu
pación niños españoles. 

ha Policía sometió á un largo interroga
torio á diez de éstos, quienes contestaron 
declarando que . no tenían- que formular, la 
meaor queja, contra sus pafronoa.; 

Según rumor público, desde; que fueron' 
descubiertos los abusos y «xplotaciones de 
que eran víctimas los niños que trabajaban 
en dichas fábricas no ha vuelto á cometerse 
con ellos hechos delictivos. 

C| s @ r « i c l s n i i l l i a p . 

PARÍS 7. 21,25. 

'El'Echo' de París, en su número de hoy, 
asegura que el pouente de la Comisión del 
Ejército dictaminará en el sentido de ser ab
solutamente necesario que la Cámara aprue
be á la mayor brevedad el proyecto de ley 
de servicio militar tal y como el Gobierno 
lo presenta, sin introducir en él modifica
ción alguna. 

" L ' H a r a f f i K i l t é " a ü r n i a y @! minIsS!"® 

Los naGlonallsías K anarquistas. 

POR TELÉGRAFO 

BARCELONA 7. 23. 
Los nacionalistas celebraron esta tarde un 

mitin en el salón de La Paloma para tra
tar de las próximas elecciones. 

Dentro y fuera del local había numerosas 
fuerzas de Seguridad, porque se sabía que 
los anarquistas tenían propósitos de pertur
bar el orden porque los nacionalistas se ne
garon á secundarle-s en la campaña que em
prendieron en favor del doctor Queraltó._ 
. Al comenzar el acto, en un palco ocupado 
por anarquistas apareció un cartelón, en el 
que había escritas estas palabras: «¡Viva 
Queraltü!» 

Esto dio lugar á varios incidentes, que 
fueron sofocados por la Policía. 

Al hacer uso de la palabra el Sr. Roig 
Pruna, comenzó censurando á Tvcrroux, di
ciendo que á los catalanistas les quedaba 
mucho por hacer, siendo una de las prin
cipales cosas que había en cartera el des
truir el partido lerrouxista. 

Decir estas palabras el orador y entablar
se entre todos los espectadores una tremen
da lucha de bofetadas, silletazos y estaca
zos, todo fué uno. 

I ^ Policía tuvo que apelar á toda su au
toridad, desenvainando los sables, -para con
tener los ímpetus belicosos de los que se 
acometían. 

El mitin siguió luego sin más incidentes. 
Uno de los contendientes fué curado en 

la Casa de Socorro del distrito. 
Tenía una herida en la cabeza, ocasiona

da con un palo. 
También detuvo á cuatro anarquistas y 

diez lerrouxistas, los principales promotores 
de la algarada. 

Los detenidos fueron puestos en libertad 
por orden del Sr. Millán Astray. 

E i a s u n t o ^a l a s agnasa 

BARCELONA 7. 18,10. 
Se ha i-eunido en el Ayuntamiento, la Jun

ta de vocales asociados para tratar del asunto 
de las aguas. 

La sesión continuará hasta las últimas ho
ras de la madrugada, porque tienen el pro
posito de temiinar la discusión de este pro
yecto. -

Mu9vm e n t i d a d m u s i s a l n 

Se ha constituido en Barcelona, una entidad 
denominada , Asociación de Música de Cá
mara, que en breve comenzará á dar confe
rencias oon audiciones musicales, en el Pa
lacio de la Música. 

Cuenta con la cooperación de valiosos ele
mentos artísticos. 

L e a t n a t a l ú r a i e e s d a SSan rasa . 

El alcalde de Manresa ha comunicado hoy 
al gobernador, que anoche se «unieron los 
obreros metalúrgicos para tratar de la huel
ga, acordando, que si los patronos no desis
ten del lock-out, presentaran nuevas peticio
nes, exigiendo el despido de los esquirols, 
la jornada de nueve horas, el reconocimien
to de la vSociedad y el abono de los gastos 
que les ocasionó la huelga. 

El alcalde trabaja activamente para que pa
tronos. y obreros lleguen á una inteligencia. 

L e s r e c l u t a s . 

Se está verificando la concentración de re
clutas, muchos de ellos pertenecientes á fa
milias aristocráticas. 

Hoy, han salidc dos trenes especiales con
duciendo los reclutas destinados á otras ^•^'-
giones y se esperan tres trenes que traerán 
reclutas de otras provincias, destinados á 
esta guarnición. 

E s t r e n o d e usa d r a m a . 

E n e ] teatro Español, se ejstrenó anoche, 
con éxito, el drama en verso, original del 
poeta catalán D. Juan Montaner, "titulado. 
El ilustre Don Beltrán. 

L o s Ja in iSs i ^s . 

El hijo del duque de Solferino, á pesar 
de la upticia que publicaron algunos perió
dicos, mantiene su candidatura por Barce
lona. , . 

I^e apoyan las Juventudes jaimistas, de las 
cuales es presidente. 

E»<.h3nor é e l a G u a r d i a o l v l l . 

En el Centro Aragonés, se celebrará el día 
15 del actual, una fiesta en honor d e i a Guar
dia civil, por haber designado por apatrona 
del Cuerpo, a l a ;Vi rgen del Pilar.. 

@e^se |a á é g t e s r r a . 

El próxjtíio día l i , se verificará un Consejo 
de guerra, para juzgar á Luis Morral, pro
cesado por desacato a la fuerza armada. 

C u a t r o o b r a r e s h e r i d o s . 

En la fábrica dé electricidad «La Barcelo-
nesas, explotó hoy un tubo de latón, causan
do, heridas de importancia á cuatro obreros. 

L e s e s t u d i a n t e s d e Z a r a g e s s . 

Los est.udiaptes d^, la. Escuela de Corrier-
GÍCI de Za.i-agQKa.L visitaron fipy la Escuela de 
Ingeniero' Industriales y el Museo Social... 

Mañana, visitarán él Ayuntamiento, donde 
serán obsequiados,con un vino de honor. 

,^ii 
El concsjai rspubüsaiio Sr. Laiüaárid, 

FOR TELÉGRAFO 

SEVILLA 7. 20,10. 
La sesión celebrada. hoy en el Ayunta

miento ha durado tres horas y cuarto. 
Tratóse en primer lugar de la denuncia 

presentada contra el concejal Sr. Lama-
drid, y el alcalde concedió á éste la palabra 
para qiie se defendiese de los graves cargos 
que se hacían en la denuncia presentada 
hace unos días por un industrial de esta 
población. 

El Sr. Lamadrid logró hacer un discur
so, que no convenció á sus compañeros de 
Concejo. 

En vista de esto, el Cabildo en pleno, á 
excepción del concejal radical Sr. Sánchez 
Seco, acordó retirar su confianza al vSi. La
madrid y no darle representaciones en sub
comisiones, ponencias, etc., fundándose en 
quie en su discurso de descargo 110 había 
demostrado que la denuncia presentada con
tra él fuese falsa. 

La noticia, al hacerse púolici, ha sido 
muy comentada, y se censura al Ayunta
miento porque no tuvo la suficiente ciu-r .̂;ía 
para suspender al conceja] Sr. Lamadrid, ya 
que éste no demostró, de modo que 110 deja
ra dudas, su incufpabilidad en* los hechos 
que se relataban en la denuncia presentada 
contra él. 

La opinión exige que el Ayuntamientc» 
obre con toda la energía y rectitud que pro
clamó al enterarse de la denuncia. 

Los ánimos están excitadisimos por esta 
causa. 

POR TELÉGRAFO 

ROMA 7. 
El Pontífice ha nombrado al Cardenal Vi

co, protector de la Orden de Ermitaños Re
coletos de San Agustín. 

Hoy ha recibido el Pontífice al coronel 
francés Dupaty Duciam. 

El Giomale de Italia, publica un notable 
artículo acerca del acuerdo italoespañol di; 
ciendo, que habiendo liquidado ahora coií 
una bella victoria la cuestión marroquí, sien
te España nuevamente deseos de tomar parte 
activa en la política europea, valiéndose de 
su importantísima situación geográfica. 

E.I Giomale coñcluj'e diciendo que España 
por su interés y por el de Italia, se halla 
con la misnia en cordialísimas relaciones. 

—IdettL id. autorizando al ministro de Fo
mento p.ara que abra el concurso necesario 
á fin de aidquirir el material de sondeos, con
signado, en los presupuestos \igentes, con 
destino al Instituto Geológico de España. 

—Aclarando algunas duelas suscitadas so
bre la aplicación de los ]n-tceptos que inte
gran el de 15 de Febrero último, sobre ca-
duéidad:,de expedientes. 

—Autorizando al ministro de Fomento pa
ra la ejecución, mediante subasta, de las 
obras de fábrica, que comprenden los ado
quinados, cunetas y desagües en el puerto 
de Almería. 

—ídem id. id. para la celebración de su
basta de las obras del muelle de ' la Galera 
y encauzamlento del rio de La Miel en el 
puerto de Algeciras. 

—Ídem aprobando el presupuesto adicio
nal para terminar las obras de defeusa de 
Sevilla. 

—Idein id. nombrando en ascenso de es
cala de ingenieros jetes del Cuerpo de Agi'ó-
nomos, á D. Juau Ramón Vidal. D. Fran
cisco de Sales Aguiló, D|. Carlos Gaiburu y 
Lasa. 

—ídem id. en id. id. iiisf)cctor.,geueraí del 
Cuerpo dé Caminos, Cdtaales y Puertos, á 
D. Juan Aloriso.MilIáñ, con categ'óría de je
fe superior de Administración civil. 

-- ídem id. en id. inspector general del 
ídem, á D. Sebastián Puig. 

—ídem id. en id. id. ingeniero jefe de se
gunda, á D. Luis Justo Sánchez. 
^—ídem id. en id. id. id-, de tercera, á don 
leófilo Rodríg-uez. 

—ídem id. de id. id. de.cuarta, á D. Félix 
Ramírez. 

_ —Nombrando varios comendadores del mé
rito Agrícola. 

—Autorizando al ministro de Fom.ento 
para celebrar, por concurso, el contrato de 
repoblación del cerro de Benacantil (Ali
cante.) . 

.« e.»..«sES3Bai 
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POR TELÉGRAFO 

BERLÍN 7. . 
Esta tarde, en el Reichstag, t i ministro 

de la Guerra, en presencia del gran canci
ller, recibió á los jefes de los principales 
grupos de la Cámara, menos á los socialis
tas, dándole cuenta detallada del proyecto 
de ley militar que eii bi-e\'e sé pondrá á dis
cusión. 

—Dicen de Viena que Austria retardará 
ocho días la desmovilización de sus tropas. 
Rusia, por su parte, tampoco ha publicado 
el decreto de desmovilización, lo cual ua 
producido grandes inquietudes. 

PARÍS 7. 31,30. 

L'Hiimamté, órgano del partido socialis
ta, dice saber por buen conducto que el ge
neral Lyautey ha castigado con treinta días 
de arresto al general Franchet Desüerej^ por 
haber abandonado un herido durante la mar
cha realizada por las tropas francesas contra 
la alcazaba de Anflus. 

Dícese ĉ ue el al restado general será lla
mado á Parts para que, compareciendo ante 
sus superiores, explique su conducta. 

Refiriéndcse á este asunto, el ministro de 
la Guerra francés ha desmentido rotunda^ 
mente las informaciones de los periódicos, 
negando que haya sido castigado el general 
Desperey, de cuya supuesta falta añadió que 
no tenía la menor noticia. 

El Congreso de árpeeiogía 

El señor marqués de Cerralbo ha recibido 
del extranjero numerosísimas cartas prer-un
tándole si se celebia en Madrid ó no dai-1. te 
1916, el Congreso iutemacional de Aiqueolf-
gía. 

Acompañado del Sr. Mella, ha visitado al 
cíondte de Romanones, el marañes de Cerial-
hü para preguntárselo, el cuaf manifestó que 
es entusiasta de la idea y que Uevaiá el asun
to al primer Consejo de ministros que se ce
lebre i>ara íesolver m definitiva. 

X3E "VI^TOK^X^ 
POR TELÉGRAFO 

L a £ s 0 t i 3 l a d a A^laeiéssa 

. VITORIA 7. 20,10, 

El pioíebor de la Escuela de Aviación se
ñor Garnier ha efectuado hoy tres vuelos 
notables, llevando en su compañía á un re
dactor de la -revista Novedades. 

Pronto se inaugurará la F^scucla Civil de 
Aviación. 

. L@ iaaeiis e i s ^ t s r a i i 

La próxima lucha electoral será muy re
ñida. 

Jaimistas é integristas se han unido con
tra la coalición de con<íervadores y republi
canos. 

POR TELÉGRAFO 

E n e l P a l a e i e d e E ü v i s r B e . 

.. . SAN PBTERSBURGO 7. 

Durante todo el día de hoy han continua
do con gran animación y brillantez las fies
tas comenzadas anteayer. 

En el Palacio de Invierno, residencia de 
los Zares, ha tenido lugar una gran recep
ción, á la que han asistido los. dignatarios 
de la Corte, las personalidades investidas 
de carácter oficial y el mundo diplomático. 

La sociedad de Selin celebra la solemne 
unión. 

Uta EfissiURaieRte. 

SAN PETERSBURGO 7. 
Con gran fastuosidad se ha celebrado hoy 

la ceremonia de colocarse la primera piedra 
del monumento erigido á la memoria del 
gran duque Nicolás,. generalísimo que fué 
del. Ejército ruso en la guerra del año 1877. 

Al acto asistieron las personas de la Fa
milia Imperial y los representantes de las 
potencias acreditados e n ' l a Corte rusa. 

V i s i t a s rag las . " 

SAN PETERSBURGO ,7. 
Anunciase para muy en breve la visita 

á esta capital del Soberano búlgaro. 
El Zar Fernando pasará algunos días con 

él Emperador dé'Rusia. 
Se atribuye gran importancia á esta vi

sita. . -,1 -. • ; . 

1"^ P" 

Ke®Í©s é r d á e í s » . 

Destinando como ayudante de guardias 
del arsenal de Cartagena al capitán de Infan
tería de Marina de la escala de reserva, dis-
pioñitíle, D. Ángel Baró. . 

—Concediendo prórroga de licencia al se
gundo contramaestre de puerto D. Andrés 
López. 

—ídem licenoia al obrer® torpedista don 
Antonio Vila. 

—Disponiendo que el teniente de navio 
D. José Bouyón ciuede para eventualidades 
del servicio en e r apostadero dS Ferrol. 

—ídem que el id. D.~ Fernando Lacaci 
embarque en la corbeta Vñla de Bilbao. 

—Noinbrando al teniente de navio gra
duado D. Antonio Porrúa, ayudante de 
Marina de Corcubión. 

—Disponiendo quede sin efecto la Real 
orden de 7 de Febrero, que destinaba para 
el anterior destino al teniente de navio de 
la escala de tierra, D. Moisés Domínguez. 

—-Nombrando ayudante interino del dis
trito de Itiuros al contramaestre mayor de 
segunda clase D. Basilio Santamaría Prieto. 

— ídem segundo comandante del cañone
ro Laya al teniente de navio D. Antonio 
Guitián. 

—Anulando la plantilla de fotógrafos de 
la' secciói- da Hidrografía, dejándola xcdu-
cida á tvi fotógrafo, y ascendiendo á este 
empleo el auxiliar D. Francisco Martin. 

AIJDJ^N5|A 
El pago de im alqui ler . 

El teatro del Príncipe Alfonso, es propie
dad de un matrimonio, títulos de-Castilla, 
que hoy siguen un pleito de divorcio. Estaba 
arrendado por éstos á D. Arturo ..Serrano, en 
merced de 1.200 pesetas, mensuales. 

Cuando conienzó, el pleito de divorcio, el 
arrendatario se enconírQ con que los ,dos 
cónyuges le requerían al pago del alcj.uiler 
a.legando derecho preferente á cobrarlo', y en 
vista de ello consignó, su importe en el Juz
gado. , 

Se siguió con este motivo un incidente 
ante el .Juzgado de Palacio, que terminó con 
auto de éste declarando mal hecha la consig-
.nación, por no haber ofrecido el Sr. Serrano' 
á la esposa la cantidad consignada, ya que 
á ésta.considera el Juzgado como administra
dora de la finca. 
, De ese autc apeló el Sr. La Cierva, patro

no del marido, y aj^er se vio la, apelación 
ante la Sala primera, informando aquel letra
do y el Sr. Cobián (D. E.) , representante 
de la esposa. 

iU L 9 S 

POR TELÉGRAFO 

Las relaciones austrorusas y 
rusogermánicas. 

VIENA 7. 18,15. 
luformics de buen origen aseguran que Jas 

relaciones, austrrusas, son cada día más cor
diales y amistosas, no pudiondo decirse lo 
mismo, respecto á las germanomoscoviías, 
que cada día se entibian «lás. 

Alemania, una vez perdida la influencia 
que ejercía en los países que han sido arre
batados á los turcos,ítrata de restablecer el 
equilibrio á toda costa, siendo éste el motive 
de la frialdad de .rrelacionés entre Rusia y 
Alemani'a y ,pw ser evidente que ' Rusia ii.^ 
ganado cou el conñicto balkánico, tanto comí 
Alemaia ha perdido, en el orden moral. 

Los^ héro-a.s' úm Bespanilgs. 

VIENA 7. 18,30. 
Recíbeuse informes de Scuíari, relatando & 

peligro de muerte en que se vio el Príucipt 
Danílo de Montenegro, durante el combate 
de Doranila. 

Fué éste tal, que á nc ser por el aiTojo de 
seiscientos'Soldados servios, el PrÍ3icipe 110 
se hubiera librado de la muerte. 

^ Al advertir las í^ropas otomanas la presen
cia del Príncipe en una de las trincheras, 
arremetieron contra ella de una manera fe
roz. 

Se entabló una lucha cleseSDerada: cuerpc 
á cuerpo, entre las trepas otomanas .y los 
soldados mcnteuegrinos que rodcuban a! 
Príncipe, dispuestas á sacrificar sus vidas 
por conservar la del joven y, augusto persí.v 
naje.. 

Poco á poco fueron muriendo los soldadoi 
montenegrinos por ser el número de los oto
manos mucho mayor, y en el.monignto que 
caía el último soldado moiitcuearino y ' l a 
vida del Prínidpe iba á quedar á merceü de 
las liordas turcas, acudieron en auxilio de él 
seiscientos soldados servios, fonnaudo una 
muralla de carne ante el Príncipe y logrando 
que éste escapase con vida. 

Los Seiscientos soldados servios fueron de
gollados por los turcos, pero consiguieron lo 
qtts Se propaiiían. 

El Príncipe, cada vez que recuerda el epi
sodio, llora eniocionadísimo por la muerte de 
aquellos valientes y generosos caudillos. 
Si Príeieigsei J s r g e . La ni@úimmén d e l a s 

' BELGRADO' 7. 18,45. 
El Príncipe Jorge salió hoy para Niza, don

de pasará una corta temporada. 
La oferta de la mediación de las potencias 

na ha producido el menor entusias'nio. 
La Prensa acottseja á los aliados que de

clinen toda proposición que iiagaii las'poteii-
cias, por ser ésta peligrosa, puesto que los 
turcos cuentan con la simpatía de ciertos 
grandes Estados europeos. 

1? I co 
POR TELÉGRAFO 

Momaciéa/militar 
Homsiiaje á Páez laramillo. 

Se encuentran expuestas en el Ministerio 
de la Guerra las anuas cpie las promociones 
de los años 1875 y 1883 dedican al general 
Páez .Jaramillo, en atención- á ser el primer 
alumno de la Academia de lufantería que ha 
sido ascendido á general. 

pichas armas, encerradas en magnífica 
caja de madera, cou abrazaderas de plata, 
con un sable y uua espada; en las respecti
vas empuñaduras hay escudos de España en 
esmalte, llevando las hojas una expresiva 
dedicatoria. 

Las armas han sido fabricadas cu Toledo. 
Nombramiento. 

Ha ,sido nombrado profesor del colegio de 
Santiago, el coronel de Caballería D,' Cris
tóbal Moreno Monroy. 

VacantH. 
Se anuncia una vacante de profesar se

gundo de Equitación en la Capitanía gene
ra] dé Canarias. 

Ascenso. 
Ha sido ascendido al empleo inmicdiato, 

el médico segundo D. Luis Iglesias Ruiz, 

Cruz de San HermensBlldo. 
Se han concedido la cruz y la placa de la 

Orden Militar de San Hermenegildo al co
mandante de Infantería D. Ricardo Muriel. 

Comisiones mixtas. 
Se ha dispuesto que durante el año actual 

Se reclame y abone el quinto de sueldo de 
los oficiales mayores de las Comisiones mix
tas de reclutamiento, pq;- el capítulo IV, ar
tículo i.° de la Seccióii cuarta del vigente 
presupuesto. 

3?-ík.LXwffA. 

E l eap i tá ta genar ia f . " 

\ • , VALENCIA 7. 
Ha marchado &. Alcira el capitán .g-ciiera?, 

para entregar á las familias de los mriQrí'is 
y heridos en la campaña de Melilla, residen-
teS; en .aquella localidad, los socorrt-s que k 
ha remitido la Junta de Damas de la Reina 
Victoria. 

¡ n a u f r a g i o . 

COPENHAGUE 7. 
El vapor Elsa, ha naufragado en la tiavc-

sía de Finy á Queensberg al Norte de Ale 
inania, habiendo perecido toda la tripula» 
cióu. 

L a e x E i i t i se ra t r - l s E u g e n i a . , 
LONDRES 7. 

Dícese que la salud de la ex Ejuperatriji 
Eugenia', caUiSa seria inquietud. 

FeríHJáalsl® isasaredí®. 
J A K O I I A M A 7. '20,10. 

Un violentísi'iiio incendie lia desíniído l'.'Oy 
en el barrio de los Negocios, algunas fábri
cas ̂ de seda, la Bolsa y doscientos cincuenta 
edificios particulares. 

Eü DIESTRO REGMaO 
POR TELÍGHAFO 

L a arap&afaciéa d e isna psss'zsiaa 

l^iLííAO 7. 
El doctor vSr. San vSebastián, que es el qua 

asiste al diestro Recajo, ha manifestado Iroy 
que mañana se cortará la pierna al herido, 
cuya operación considera necesaria para de
fender la vida del enfennp. 

La noticia ha causado profundo disgusto 
entre la afición y entre los numerosos amigos 
particulares del torero riojano. 

POR TELÉGRAFO 

ZARAGOZA 7. 19,20. 
Hoy coínenzó en la iglesia de San Miguel 

y San Felipe la segunda serie de funciones 
religiosas que eu dicha parroquia tendrán 
lugar. 

La.concurrencia de fieles fué grandísima. 

B@ ela@®lsi{i@s. 

Aumenta por momentos el inteiés r>or co
nocer lo que pase en la próxima lucha elec
toral para diputados provinciales. 

El candidato conservador disidente, señor 
Sáiz, que se presentaba por Bclchite, se ha 
retirado, abaij-ionando su candidatura. 

El diario . ̂ .̂ 1 El Noticiero publica eu su 
número de L.-y las noimas á ĉ ûe los ele
mentos católicos se ajustarán t a la lucha 
electoral. 

De l'o:ncuio.—S. M. el Rey firmó aj'cr 
los siguientes Reales decretos: 

Jubilando al inspector general del Cuerpo 
de Ingenieros de Caminos, Canales y Puer
tos, D. Rafael Martín de Armé. 

•̂  jNlonibrando en ascenso de escala ins
pector general del mencionado Cuerpo, á don 
Fraaicisco Pérez Alonso. 

—ídem id. en id. id. ingenieros jefes del 
citado Cuerpo, á D. José Gaitán de Ayahí, 
D. Alfonso Rojo, D. Federico Gómez de 
Membrillera, D. -José Fuster y Tomás, don 
Eduardo de Domingo. 

—ídem id. en id. de íd. ingeniero id. de 
segunda clase del Cuerpo de Minas, á don 
Juan i\guilera 5̂  Kindelan. 

.—Ídem aprobando los expedientes de ex
propiación de fincas de los términos muni
cipales de Puerto de la Cruz, Garachico y 
La Laguna (Canarias). 

—ídem íd. el proyecto de incdificaciones 
al plano de ensanche de Bilbao. 

—ídem íd. desestimando el recurso de alza
da interpuesto por doña Engracia Villegas 
Díaz, contra la providencia del, gobernador 
civil de Santander, de 28 de Enero último, 
que declairó la necesidad de la ocupación de 
una finca d,<í la recurrtnt®-.- ' 

POR TELÉGRAFO 

PALMA DE MALLOIUA 7. 22. 

Húj' llegó á esta capital el reverendo pa
dre Agustiiio fray. Mateo Coloiu. secretario 
particular' del, nuevo Nuncio de Su Santi
dad eli Madrid," monseñor Ragontsi. 

El padre Colom, que es aali.val de Póller, 
ha 'venido con el objeto de p.asar algunos 
días al lado de su familia. 

Hablando del nuevo Nuncio, el padre Co
lom ha dicho cj.u,e siente por España vivísi
mos cariño y simpatía, y que en Colombia, 
hablando con personalidades eminentes, así 
como en sus discursos diplomáticos y en 
documentos dados al piiblico, ensalzó siem
pre á Eí>gaña, híir-iendo notar que la gran-
.cleza de las Repúblicas sudaíii«iicaiias está 
en razón directa de la «^streí'hez de vínculos 
que las unen con España. 

Añadió el padre Colom cjué él confía y 
espera que España sabrá apreciar los bue
nos deseos de monseñor Ragonesi, elevado 
por ,Su Santidad á_ la primera Nunciatura 
desde la última categoría que tenía en Co
lombia. 

Dijo también el secretario de monseño'r 
Ragonesi que éste, con su clara inteligen
cia, sabrá darse, exacta cuenta de las cir
cunstancias por que Eíspafia atraviesa. 

El padre Colom, que seguirá desiempe^ 
ñaudo el cargo de .secretario particular de 
monseñor Ragonesi, espera órdenes de gste 
para ffiarchar .á MaArifl, 

i>' 

D Damián López del Pozo, con domicilio 
en la calle del Oli-^ai, num 6, denunció 
aveí tdidc eu 1" Coiui'^aría del distrito da 
Chambeii que de uua casa c¡ue tiene alqui
lada en Id cdl'c de Raimundo Lulio, miuie-
10 2ü, le lobdlon de un apaiato cineiuató-
gidhco dos coR'''!cnsadoies y dos objetivos, 
•\aloiado todo en 300 pesetas, ignorando 
quKU pueda ^ei ê  nitor del lolx)." 

J u e g e s ÍE3fantli@s. 
En la calle de Valgas jugaban ayer tarde 

vanos niños, y uno de eUos, esgrimiendo 
un e1a\o que tenía en l i diesti i, le produjo 
u in heiicta de pionostico le-jeivacío en el 
biazo izquierdo á otio, llnnndo Francisco 
López Gutitircz, de nue\e años, sioride cu
rado en la Cdsa de Socoiio del distrito co-
mespondieiíte. 

L a s ks<@'U'f«@ii 

En la calle de Pizauo fué d^teiüúa aj-er 
tarde por los agentes de la autoridad, una 
jo\'en llamatla Josefa Sánchez Cuellor, ',le 
veintitrés años, por h,aber desobedecido y 
maltratado de palabra y obra al guardia de 
.Seguridad número 988, que la Uaraó al or
den por c?Aar escaiidalizando en dicha calíe. 

La niaquinilla de vapor de la Compañía 
Madrileña de ürbani.zacióii, atropello ave!' 
tarde en el Icilómetro g de la carretera' de 
Francia, y sitio denominado^ ';<CLie3t'.i dtl 
Olivar», á Felipe Díaz vSerrano, en ocasión 
de ir guiando un carro de la dirección -de 
dicha Compañía. 

iíl atronellado resultó cou una herida con
tusa en la región glútea, calificada de se 
gundo grado en la Casa de vSocorra correS' 
pendiente, pasando después á su domicilio, 
Algeciras, 4. 

L e s @s@arsElal®sssi@. 

La Guardia civil del Puente de Toledo 
detuvo ayer tarde á Francisco Alvarez I I 'H 
nos y á Dioni'Siia Feniániitv, y González poi 
promover un gran escándalo en la calle del 
General Ricardos y íaJtor de palabra á una 
ga r^a M Qmtpp ^ geguiMaá, ^ ' 
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PQLiTIGA 
Lo que dice Rotnanones. 

E l conde de Romanoi ies recibió ayer tar
de á los per iodis tas , á quienes , después d e 
commiicar les que había acompañado, a l 
Rey á la vis i ta que S. M. hizo á la n u e v a ] 
casa de El hnparcial—razón de haber ta rda
do en ir á la Pl 'esidencia,—repitió que na
d a hab ía con respecto á a l ianzas . 

E l jefe del Gobierno confirmó que el se^ 
ñor I/ópez Muñoz había firmado la Real or
den autor izando la salida de E s p a ñ a d e l c u a -
dro de Yan-der-Goes, que se hal laba en 
Moníor te , p o r i i o haber ley que lo impida , y 
anunc ió que para evi tar esto se presen ta rá 
Tina ley al Par laniento , en la que se prohiba 
¡Ja sa l ida de España de las obras de ar te . 

La alianza española. 
El CQíide de Romanónos ha manifes tado 

íi los pcriodis-tas, que les es t imaría en mucho 
desmin t i e ran las noticias c irculadas en el 
ext ranjero , acerca de la a l ianza española . 

Por pa i t e de la Preusa francesa, especial
mente , parece que se hace cam^jj-íña afirmando 
que España h a rechazado la invi tación de 
I ta l ia pa ra concer tar u n a a l ianza, y q u e cu 
vis ta de esto vino á IMadiid -1 min is t ro d e la 
Guerra ing-lcs para concerta, la con su país 

E l jefe del Gobierno, dice cjuc todo esto ca
rece de fundamento , que continiia el periodo 
de expectación y que convien<í deshacer fan
tasía que pudie ra ser or igen de complicacio-
Qes. 

Burell, maníenedor. 
El ex min is t ro Sr . l íurell , ha aceptado la 

invi tac ión que se le ha hecho para ac tua r de 
m a n t e n e d o r en los juegos florales que se h a n 
d e celebrar en Murcia . 

Los Ministerios. 
Se dice que el an t i guo edificio de la Pre-

í idenc ia , enclavado en la calle de Alcalá, 
%erá des t inado á Minis ter io de Mar ina , y 
q u e para ins ta lar la Presidencia del Conse
jo , el Gobierno quiere adqui r i r el palacio 
q u e en la Castel lana posee y hab i ta el In
fante Don Darlos. 

El corona! Silvesíre. 
E n breve l legará á Madrid , con licencia, 

por tener enferma á su señora madre , el co
ronel vSr. Fe rnández Si lves t re . 

La ciase media. 
Ayer t a rde se reunió la J u n t a de Defen

s a de la clase media , á la q u e asis t ieron los 
señores conde de Peñalver , marqueses de 
Por t ago y de Por tuga le tc , Ar ranz , Lozano, 
Bahía Lampérez , Cabczai, IVEonjardín, Va-
llejo, Ball ina, Ar regu i üceda , Barre te , Or-
duiña, vSerrano y Pardo, acordando i r hoy á 
en t rega r al Rey las conclusiones acordadas 
e n el mi t in del I ' ron tón Centra l , y proceder 
en seguida á fundar la «Casa de la Clase 
media», para lo cual se acordó nombra r u n a 
Comisión que se encargue de efectuar los 
íir imeros trabajos. 

Notas de sociedad 
De Niza ha regresado la marquesa de 

Guinarojr. 
— H a marchado á Bruselas p a r a t o m a r 

posesión de su cargo de pirimer secretario 
d e nues t r a Legación t n aquel la capi ta l , el 
m a r q u é s de F a u r a . 

Pésame. 
E n Cádiz ha fallecido el n iño Antoñ i to 

í ' c rea , hi jo del t en ien te de nav io D . Anto
nio, y n ie to d e los marqueses de Arel lano. 

Reciban, padres y abuelos , nues t ro senti
do pésame. 

SufraSfo-
A y e r celebróse en la iglesia de San t i ago , 

d e esta coi te , un funeral en sufragio del al
m a de la Señorita, doña Encarnac ión López 
,y Valdemoro , t ía de los marqueses de Re-
tor t i l lo y de los condes d e las Navas y de 
Cazalla del Río. 

Bsda. 
En la parroquia de vSan Miguel y San 

•Benito se ha celebrado la boda de la seño
rita Mairia Luisa J iménez Pajarero y el oficial 
del l í jé ici to D . Federico Pérez Serrano. 

Psüdostes á@ mano. 
E n wSalamanca, ha sido pedida la m a n o de 

?a señor i ta JMaría Luisa Bellido Escudero , 
npra c! médico D. Antonio Calama. 
• i—E'ii "'.'igfc» ha sido pedida J>i m a n o d e fo',sei-i 
Sorita María del P i la r vSouto y López de 
Neira , para D . Ignacio Ochoa ; en vSan Se
bas t ián , la de la señori ta P i la r Michelcna, 
p a r a el doctor Calles.; en Pamplona , l a de 
la señori ta A m p a r o Tiber io , para Mr. Al
berto I ,evey; en Oñate , la de la señor i ta 
Josefina vSanz Gomendio , p a r a nues t ro que
rido compañero el director de La Gaceta del 
Norte, 1). Áure l iano López Becerra, y en 
Bilbao, la de la señori ta Ange la ÍSerra, para 
p . Ju l i án de Benito y Costa. 

CoEOiofleE É Eiío Toiás ie Yillaiofc 

p o r a d ó h a l régimen: general ' ( Jé E s p a ñ a , pa-; 
r a qué sea cumpl ido el ar t . 2.° de la ley 
de Diciembre ú l t imo respecto de las obli
gaciones de pr imera enseñanza de Melil la, 
clisposiciones que no reproducimos por_ su' 
m u c h a extensioi i . 

—Sé nombra , á v i r tud del á r t . 47 del no
vís imo reg lamento , maes t ro d e Alcolea (Al
mería), á D . Toribio .Penizón Gázquez . 
' - ^Se d i spone cont inúe e n su ac tua l si

tuación de sus t i t u ido el m a e s t r o de Mirue-
ñ a (Avila) D . Lucio Fuer tes , ; y que vuel
v a n a h serv-icio ac t ivo d o ñ a J u a n a Sáez de 
Mart ínez (Avila) ; d o ñ a Vicenta Lorenzo Or-
t iz y doña Eugen ia Fe r r e r a s Aparicio,, die 
Bor tugale te y F u e n s a l d a ñ a (Val ladol id) , res
pec t ivamente , y d o ñ a Sever ina Loba to , d e 
Val verde del Camino ( H u e l v a ) . 
. —Son jubi lados los maes t ros s igu ien tes : 
D. Mar iano Agui la r , d e L é r i d a ; doña Ma
nue la Gil , de iiértola (Pontevedra) ; D . Ma
teo del Brío, de H u e l v a ; doña Gregor ia Gu
tiérrez, de Torresaudi i io (Burgos) ; D . Pe
dro de Carlos Areso, de Mélida (Nava r r a ) , 
y D . Anton io P iñe i ro , de Es tacas (Ponte
vedra) . 

I n s t i t u í a s . 

Se aprueba la p e r m u t a entablada po r 
los catedrát icos de los Ins t i tu tos d e Jerez 
de la Fron te ra y Terue l , Sres . D. J u a n L . 
Mar t ín Mengod y D. J u a n Suero, Díaz. 

—vSe nombra director del de Barcelona á 
D . Tomás Escriclx. 

—Se concede el s egundo qu inquen io a l 
profesor de Gimnas ia del de San t i ago don 
Adolfo Revue l ta . 

COKFEREKEIAHTES EXTRAHJEROS, 

El iiíEafl 
E s l a •triai*sa d e S i -

ña y_ e n e l (Sjs t r 'ani<5r». 

Deben ser muchos los sacerdotes que tie
nen derecho á recoger g r a t u i t a m e n t e el s ex to 
t o m o de las Concicues de Santo Tomás de 
¡rilhuui:va. Los levercndos padres Agut^ti-
iios de la « l i e de Columela, u ú m . 13, facili-
t a i án el ci tado vo lumen á cuan tos lo solici
t en (con pas t a ó sin el la) , con sólo demos
t r a r el derecho que les as is te á lec ib i r gra
tu i t amen te el tomo de que se habla . 

Maiitfesíacioiies 
e un conservador^ 

Maura á la expectativa. 
F i r m a d o con las iniciales C. P . publ icó 

anoche u n colega u n trabajo periodíst ico, 
en el que dice recoger manifes taciones d e 
Un conservador conspicuo, que á t í tu lo de 
información recogemos. 

Dice el conspicuo conservador : 
«El Sr . M a u r a , que á nadie h a revelado 

su pensamien to , no es que h a y a modificado 
el cr i ter io , es que espera á ver los actos del 
Gobierno, pa ra hacer u n a manifes tación ex
t e rna . 

E l Sr . Maura es tá expec tan te . 
No cabe nega r que el conde de Romano-

lies h a modificado la polít ica de su pa r t ido 
en las relacionen con el Vat icano , y ejem
plo de ello es la solución dada á la in t ro
mis ión de más órdenes re l ig iosas . 

Su rge en es tá cuest ión lo de la enseñan
za de la doctr ina en. l as escuelas. 

E s t o es na tu ra l que levante protésicas, y 
pr inc ipa lmente en t re l as señoras , e lemento 
de g ran fuerza en todas las nociones, pues 
el apas ionamien to femenino es de grand í 
s ima v a l í a ; pero es to p u e d e anreglarse con 
u n a fórmula. 

Por e jemplo: 
E s la enseñanza p r imar i a obl igator ia por 

ley de l Es t ado . 
vSe puede señalar para la doctr ina cr is t ia

na la p r imera 6 ú l t ima hora d e clase y s u 
asis tencia vol t intar ia . 

Es ta ú o t ra fórmula puede resolver el 
asun to , con protes ta s iempre , pero s in con
flicto. 

' Creo que en esta cuest ión e l públ ico, co
nocedor de la m i s m a por las conversaciones 
que el jefe del Gobierno t i ene con us tedes , 
y en la que , como es na tu ra l , n o se precisa, 
e.stá equivocado respecto á los verdaderos 
.propósitos del conde de Romai iones . 

E u ' c u a i i t o á l a polít ica que e n África si
gue el gobierno que pres ide desde la muer 
te del Sr. Canalejas , el conde de Romano-
l ies 'sólo p lácemes , merece. 

Todos es tamos .eonfoniies con ella. 
E n 'polít ica i>ii.tefior quizás h a g a folta, 

m á s c[ue mi r a r á los actos que se exter ior i 
zan, á actos par t i cu la res . 

'Rep i to que el Sr. Maura s igue impÁie-
t r a b l e ; pe ro no sé cpié flota en ia atmósfe
ra, c[ue m e hace suponer que reconoce que 
el Gobierno rectifica y, por t an to , desvir
t ú a sus pes imismos , nacidos del honrado 
juic io de que como se iba era imponible con
s iderar ga ran t idas suficientemente l as inst i 
tuciones y los intereí 'es á ellas sumfdos , 

N'ó es que los conservadorres veamos mal 
la atracción á los e lementos republ icanos al 
rég imen. 

Al contrar io . Nues t ra his tor ia lo demues
t ra . F u é Cánovas quien favoreció la forma
ción de aquel, pa r t ido de la izquierda d inás
t ica que , aceptando la legal idad d e Don Al
fonso X I I , fué m a l recibido por Sagaf ta , 
q u e ' s u p o n í a que aquel par t ido se hab ía for
m a d o e n su perjuicio. 

Pero aquel los izquierd is tas , ent re los que 
es taban Mar tos y Moret, c re ían necesario 
rtii pa r t ido conservador , y ahora ocurre u n a 
cosa peregr ina . ' • 

Jus to es decir que n i n g u n o de los actuia-
les ha hecho declaración monárqu ica ; pero 
aun no haciéndola, e n sus .leves ins inuacio
nes de aproximación , 5''a af i rman que el 
pa i t i do conservador debe desaparecer.» 

En la Princesa. ! 
E n el foyer, m u c h e d u m b r e de caballeros 

de levi ta fuman y d iscu ten . Las señoras van 
ocupando los palcos y bu tacas , e l egan tes y 
bellas e n sus t ra jes de paseo. Un caballero 
adto, ce t r ino , ofrece á u n anciano a t i ldado y 
guape tón u n pi t i l lo turco , y en segu ida se 
apresura á a l a rga r l e encendido u n fósforo 
de con t r abando . 

—¡ Eso e s , pa ra a y u d a r á la ren ta de 
las cei i l las ¡—exclama r i sueño e l vejete. 

—Es de cout rabando—contes ta e l mozo 
moreno. 

—Lo hab ía conocido en que a rde . 
—Bueno, pero us ted ya no es min i s t ro de 

Hacienda , conque. . . 
—Desde luego ; . . M u r m u r e m o s de lo mies-

tro . ¡ Cuidado que son ma los los fóstoros 
españoles . . . y caros ! 

N o sabem-os adonde hub ie ra ido á pa ra r 
por e s t e camino e l Sr . N a v a r r o Rever te r , 
porque sonaron los t imbres y él y, nosotixw 
y todos pene t ramos en la salíí 

Cotiste q u e no t u v i m o s inconvenien te eu 
escuchar lo que su excelencia decía á g r i tos , 
porque e s t á b a m o s ans iosos d e cons ta t a r esas 
admirables dotes de g r a n conversador q u e 
según los diar ios del trust le hacen acree
dor á u n sillón de la Academia . Por lo de
más , que 110 fa l tamos á l a p r u d e n c i a ; e l 
mismo señor min i s t ro de E s t a d o p o d r á a tes 
t i gua r po r el resto de s u char la a m e n a que 
nos dejamos en el t in te ro . 

Se levanta el te lón y - í i dmi ramos u n a vez 
inás el l iud í s imo sa lonci to del l u g a r de la 
acción de Mamá-.- • 

Aparece Mine. Catul le Mendes , e legant í -
,sima. H a ex t r emado la selección de s.u toa-
leta, h a s t a el p u n t o de l levar u n vest ido 
cuyos colores rosa claro y celeste pá
lido a rmonizan con los de la decoración y 
sillería. U n a m p l í s i m o sombre ro de negra 
br ida d a pres t ig io a l ros t ro y á los ojos 
pardos . 

Confe.séinoslo: nosotros , como muchos , al 
leer el t í tu lo d e la p r imera conferencia, «Es
p a ñ a como la ven los franceses», ca ímos e n 
la inju-sta vu lga r idad de recordar á Msri-
mée y t e m e r descr ipciones de u n a E s p a ñ a 
á lo Cairmen. 

N a d a m á s ajeno á la c u l t u r a y esp í r i tu 
de la i lus t r e conferenciante . 

E n u n bell ísimo y t i e rno exordio man i 
festó su a legr ía y su orgul lo por encont rar 
se e n t r e nosotros y d i r ig i rnos la pa labra . 

Ponderó el concepto e n que los franceses 
t ienen á E s p a ñ a de pa í s d e leyendas , de 
hazañas , d e h ida lgu ía , de idea l i smos y dé 
fuego pas ional . 

España-—di jo—-logró conmover al m á s 
frío, al m á s objet ivo, a l m á s lap idar io , de 
nues t ros escr i tores , Teófilo Gau'thier, qu ien 
s i a l p r inc ip io contempló, indi ferente los pai 
sajes, m o n u m e n t o s y cos tumbres españolas , 
desde que vis i tó la Catedra l d e Burgos en-
cendiósele en el pecho fal l lama d e a-mor 
viva hacia E s p a ñ a , que , vue l to á Franc ia , 
escr ibía: «He l legado á m i P a t r i a ; m i ma
dre m e espera , y s in embargo , m e parece 
que es toy e n el destierro.» 

T r a s es te suges t ivo proemio, la cul ta da
ma pasa á ocuparse de los t i p o s represen
ta t ivos que la l i t e ra tu ra y la vida francesa 
h a n tomado de la l i t e ra tu ra y vida espa
ñola . 

P r imero , e í _ Cid. Omi.sa l a cuest ión de 
si nues t ro viejo poema se der iva 6 n o del 
romance francés nombrado Dii Renard; es 
evidente que el Cid de Corneille eetá inspi
rado en el d r ama de Gui l len de Cast ro . 

l i íadame Cafulle MendeB se ex t end ió en 
cotrsideraciones e levadas y sut i les acerca de 
la significación de J imena , que no es otra 
s ino la del amor , el ideal , l a qu imera , 

jA que los héroes h a n d e r e n d i r p le i tes ía . 
D o n Quijote, E l Caballero de la M;i'i. 'ha -

observó la conferenciante,—no ha insp i rado 

n i n g u n a obra m a e s t r a en F r a n c i a ; mas e n 
las cos tumbres francesas, e n la v ida y en 
la l i t e ra tu ra francesa^ t iene y a el m i s m o va
lor s imbólico y rep resen ta t ivo que en t r e 
nosotros . 

Todav ía puede decirse q u e la sen í ímen-
ta l idad francesa h a depurado y quin taesen
ciado la memoria del h ida lgo es.pañol, apar 
tando de él cuanto p u e d a parecer a t i sbo de 
ridiculez. D o n Qui jote h a venido á const i
tu i r e l proto t ipo de la belleza mora l , t a n t o 
más g rande c u a n t o que es taba envue l t a por 
la fealdad corpórea. 

E l Con t raband i s t a . I .^ suges t i ón de los 
ro tundos versos del au to r de Cyrawo de 
Bergerac h a hecho á Mine. Catul le Mendes 
caer eu es ta pequeña concesión á las spag-
nolades. 

Describió á su m a n e r a al con t raband i s t a 
y leyó admi rab lemen te , e u compensación, 
el hermtoso y a rb i t r a r io Le Contrebendier, 
de E d m u n d o Ros t and . 

Don J u a n Tenor io . Anal izó , presc indiendo 
de laS obras de autores , poco conocidos en 
que por pr imera vez encon t ramos a l an to -
nomásico conquis tador . El burlador de Se
villa, de Ti rso de Mol ina . Recordó e l D o n 
J u a n de Mozar t y el Don J u a n de Byron 
pa ra de tenerse en el Don J u a n t r is te" de 
Alfredo de Musse t , l eyéndonos el can to se
g u n d o . 

T e r m i n ó la bella conferenciante a labando 
á la presente generac ión l i terar ia española 
y e spe rando que muchos d e s u s poéticos te 
soros pasa r í an á enr iquecer t a m b i é n la vida 
y l a s le t ras de Frauciíw 

Una j u s t a o%-acióu acompañó á M m e . Ca-
tuUe Mendes m i e n t r a s que , d i s t i ngu ida y 
esbel ta , abandonaba la escena. 

'AULO 

Obras , y q u e cobrando 4.000 pese tas de^ suel
do n o aparéoe, por l a oficina niás! que á pr i 
meros de m e s pa ra cobrar . • 

"C<>ntes.ta al Sr. Bellido e l a lcalde, confe
sando que , efect ivamente , el estado de las 
calles no puede ser peor, p e r o añad iendo 
que n o h a y dinerql \ 

Respecto á la circulación de carros d é dos ' 
ruedas , h a b l a el Sr . F iera , sos teniendo qué 
no es tá el m a l en que las ruedas sean dos , 
s ino en que los carros l leven excesiva carga . 

R a e g o s y p r e g u n t a » . 

A l g u n o s concejales formulan ruegos d e 
escaso in te rés . 

E l Sr . Cata l ina protes ta d e - q u e muchos 
automóvi les no l leven encendidos por la no
che los focos eléctricos. E s t o cree que lo ha-
cétt s u s dueños para que los coches n o pue
d a n ser identificados I eyendo . su número . 

El Sr . Rosón se adhiere á lo formulado 
por el vSr. Ca ta l ina , recordando l as veces 
que él ha pedido que se obl igue á los au
tomóviles á llevar u n apa ra to indicador de 
velocidades. 

Contes ta á ambos el Sr . Mesonero Roma
nos, ofreciendo in teresarse por que se acti
ve es te asun to , cuyo exped ien te se hal la en 
el Gobierno civil. 

E l Sr . Plaza Car ranque p ide que se ha
gan con tooa urgencia las t)bras que el al
calde es t imó necesario realizar e n la plaza 
de la Cebada. Fel ic i ta a l alcalde por es ta 
v i s i t a . . 

L e contesta sat isfactor iamente el alcalde, 
a segurando que ya se h a n g i r ado las órde
nes oportunas». 

Y s in m á s , se levanta la sesión. 

In el Hotel Palace. 
T ^ ó l e ayer á Mr . R a m s p o t t d a r l a terce

ra coiiferencia, cor respondien te á la serie 
de l a s que en id ioma ing lés v iene p ronun
c iando con éx i to t a n g r a n d e como merecido. 
-•' E l sa lón d e conferencias de l Hote l ,Palace 
Se vio, como e n d ías an te r iores , l leno d e 
u n a concurrencia d i s t ingu id í s ima , p a r a l a 
que estas conferencias' ex t r an je ra s , además 
de la amen idad q u e saben dar les los con
ferenciantes , ofi-ecen u n vivo in te rés . 

Mr . R a m s p o t t , que se hab ía reve lado ya 
como u n h o m b r e de g r a n cu l tu ra , aficiona
do á es tud ios h is tór icos , en los q u e t iene 
g r a n competencia , y como no tab le orador , 
confirmó ayer estas do tes , mereciendo e n 
var ias ocasiones los es t ruendosos aplausos 
con que el publ ico p r e m i ó s u labor . 

Mr.* R a m s p o t t , q u e e n an te r io res confe
rencias hiciese u n comple t í s imo es tud io de 
la Cor te de E d u a r d o V I I de Ing la t e r r a , de 
la sociedad br i tán ica y del Soberano, desde 
s u s t i empos d e Pr ínc ipe d e Gales , desdo
blando s u personal idad y dándole á conocer, 
no sólo como Jefe de u n Es t ado , sino-ei?. s u 
aspecto ín t imo y famil iar , como s imple ciu
dadano del Re ino Unido, con t inuó ayer su 
amen í s ima é in t e r e san te x)erora,ción, abr i 
l l an tada por s u pa labra , hac iendo desfilar 
por de lan te d e los ojos de los concurrentes 
todo lo que d e in te resan te , bajo el p u n t o 
de v i s ta h is tór ico , encierra l a d inas t í a d e 
los Saxe-Coburgo-Gotha . 

E l discurso del cu l to conferenciante fué 
u n admirab le d iscurso , l leno de erudición, , 
a b u n d a n t e e n da tos y c i tas , q u e v i n a á de
mos t r a r u n a vez m á s , s iqu ie ra fuese in
necesar io , lo identificado q u e Mr . R a m s p o t t 
se llalla con las niafer ias Jíor él e legidas 
como t e m a s á desar ro l la r en s u s conferen
c ias . • 

L a gen t e sal ió complacid ís ima, hac iendo 
muchos elogios del conferenciante , y dán 
dose ci ta e n el Palace Hote l p a r a la próxi 
m a conferencia, á c a r g o d e l aba te Sicar t , 
q u e t a n t a s s impa t í a s ha sabido conquis ta r 
se'^ea la buena sociedad madr i l eña . 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen. 
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T A B L A D B S E R M O N E S 

@ @ na e e*c i a • 
De acueido con el Consejo, y á ins tancia 

ña la Fcdeíac ión Taquigráfica Españo la , se 
declaran lesivas á los intereses de la ense
ñanza y por t an to del Es t ado , las Reales 
órdenes de 6 de Abril y 12 de Ju l io de 1911, 
por las que fueion nombrados D . Rafael 
iVroca y D . J u a n M. Manlleu, profesores 
re=;pcctivamente de las Escuelas de Comer
cio d e Madr id y Barcelona, dándose orden 
a l fiscal del vSupremo para que in te rponga 
el lecurso correspondiente pidiendo la nu
l idad de dichas Reales órdenes. 

'A v i i t u d de oposición son nombrados don 
Manuel Maducña y D . Franc isco Romero , 
aux i l í a les de Ciencias de las Normales de 
'Jaén y Valencia , respec t ivamente . 

llEaivair>@!ii<a(i@s, 

Previa p iopues ta de la J u n t a da Amplia-
tiÓD de Es tud ios , se nombran delegados del 
Gobierno en los Congresos, interimcionale,^ 
-¿e Zoología y Geografía que se celebrarán 
eu Monaco y Roma , respeetiv«rae5ite, á los 
Sres , L>. Joaquín. t;onzále¿; H i d a l g o y don 
•Ángel Cablera I ,a torre y D . Ricardo Bel-
t r á n y Rózpide, percibiendo cada uno de los 
dos primeros 450 pesetas de subvención y 
368 para viaje, y 1.750 pesetas c] tercero. 

Se restablecen en Tar ragona las E s c u e l a s ' 
OMormales Super iores (ambc<s s e s o s ) , á pa.'í» 

. t i r del próximo Mayo, acep tando a q u d l n 
Diputac ión el compromiso de re in tegra r al 
rfesoro los gas tos que pcasíonen dichos 'Oen-
t ros . 

vSe envían á la Gaceta las 'disposiciones 
Boareaieutes como coasectíeacía .d,e la iacor-

EU LM REAL CAPILLA 
E u .la Capil la del Real Palacio s e , p r e d i 

ca rán , du ran t e el corr iente m e s de iMarzo, 
y en ol3seauio y gloi ia de los Dolo-es de 
la San t í s ima V i í g e n Moría, los s iguientes 
se imones : 

D ía S.—Filii quid facisii nobi Sic? Ecce^ 
Paier S^iiis ei ego dolentes qvivietamus te.\ 
l i m o . Sr . D . Francisco Javier Vales y Fai l -
de, capel lán de honor de n ú m e r o y predi 
cador de S. M. 

Día 9-~Ei hajiilans sibi cruc'cm exlvit 
in eum qtii dicitur CalraÜLt locian. Señor 
ü . Feder ico E lena San Román , capel lán d e 
honor de nún ic io y piedieador de S. M. 

Día 10 Stabat jitxta Ciuceui Jesu Ma-
ter cjtís. Sr. D . L u i s Genzález Guescnm, 
capel lán de honor y piedicador de S. M. 

Día II .—Miiiicr, eccc filius tuus .. Ecce 
Mater tun. S r . D . Mar iano Mor lans , cape
l lán de honor de número y predicador d e 
Su MajesLfl . 

Día 12.—Fascicnbus muy vicp dilcctus 
meus milii, ínter itbeic mea commorabiLur. 
Sr. D. Gonzalo Morales de vSeiién, capel ián 
de honor del Banco, de las Ordenes mi l i 
t a res y predicador de S. M, 

Día 13. R'-c^no íofppre Joseph involvtt 
illúd in^siudov-e munde et ponut. üluú in 
monumento. Sr. D. J u a n Zaragüe ta , cape-
Háu de honor d e núniero y p r e d i c a d o r ' d e 
Su Majestad. 

Día 14.-—flíoit est qui coñsaletnr eam. 
Ilmd. Sr. p . Joaquín Pérez Sanju l iáu , cu ra 
del Real Palacio, capel lán de honor d.e nú 
mero y pi'edicador de S. M. 

J u d i s a t u s ' . a . 
Ayer tarde fué aprobado el oposi tor nú

mero 273, D . Nicolás Padi l la Montero,, con 
seis puntris , 

Se convoca pa ra el lunes , á los opositores 
j desate el, a.úmero 279 al 390. 

LA SESIÓN DE AYER 

E l alcalde, que pres ide , ,dedara abier ta la 
sesión á las d:,ez y medra , dándose lec tura 
á los asuntos de oficia. 1 

Después de a l g u n a discusión, el Ayun ta - j 
m i e n t o acuerda en tab la r e l o p o r t u n o recur- ' 
so contra una comunicación remi t ida á la 
Alcaldía por la Delegación de Hac ienda de 
la p rov inc ia , en la que hace consta'r s u 
acuerdo de s e g u i r en tend iendo e n l a s . re 
clamaciones fonnu ladas contra los impues 
tos sus t i tu t ivos , declarando, a d e m á s como 
exentos del de inqu i l i na to , á v i r tud d e re- ' 
eurso in t e rpues to , los locales propiedad de 
la Compañía Genera l de Carrua jes de ' lujo 
de esta corte. 

A propues ta del alcalde se aprueba la pro
visión de u n a v^yante ex i s t en te e n la Co
mis ión especial de Alumbrado , resu l t ando 
nombrado pa ra ella D . José Conde. 

As imismo apruébase la concesión de u n 
m e s de licencia al concejal socialista Basrio. 

E u t i a s e en el 
O r d e n d e l d í a . 

P ropóuese la aprobación de la hoja de 
aprecio para la expropiac ión de la casa nú 
mero 4 d e la calle de l Pr ínc ipe , cuya su 
perficie es de 139,50 met ros cuadrados , s ien
do su impor te de 138.750 pese tas , inc lu ido 
el 3 por 100 de afección. 

Á cont inuación, y s in d i scu t i r se , se vota 
n n p resupues to i m p o r t a n t e 3.893 pese tas , con 
dest ino á la ins ta lac ión de 34 ía ioles d e g a s 
incandescen te en el camino que conduce á 
la e n t i a d a del Asi lo de la Pa loma . 

Póncse luego á discui-^ióu el dictaniieu pro-
pouieiido qne u n médico de la Beneficencia 
munic ipa l pueda cobrar sus haberes en con
cepto d e .gratificación. 

E l Sr. Gaicía Cortés opónese, combat ien
do el d ic tamen, que al fin es aprobado. 

Dase lectura de otro d ic tamen, en el q u e 
se p rupcnc la cont inuac ión de la contra ta de 
pav imentos de asfalto por u n plazo que n o 
exceda de u n año. 

E l concejal con.'-e) vador Sr . Alvarez Ar ranz 
se levanta á combat i i el d ic tamen, por en
tende r q u e lo que se propone e n él "es per
judicial á los in tereses madt i l eños y del Mu-
nicipioi 

E n votación nomina l es aorobado el dic-
t a m e u . También no in ina lmeñte es desecha
do el d ic tamen proponiendo la p ró r roga de la 
con t ra ta del sumin i s t ro de üiedra parti.da 
para los afirmados de la capifal oor u u pla
zo de' doce meses . 

S in discusión se aprueban yarios dic táme
n e s de escaso in te rés , ooncediéndose t amb ién 
var ias l icencias p a r a construcción de otras 
t an t a s casas . 

E l S r . T r o m p e t a p resen ta u n a proposi
ción, que firman con él otros concejales pi
diendo que se realicen las obras de urbani 
zación y de l impieza necesar ias en el paseo 
del Comandan te For tea y e n la Pradera del 
Corregidor. 

La proposición del S í . Trompe ta pasa á 
es tudio de la Comisión. 

L a c t i e s t t ó n d e l a l a m b r a d o . 

E l Sr . Aragón levántase para ocupa r se 
del a l u m b r a d o d-a las calles de Madrjdt ha

ciendo u n d i scurso en el que d i r ige algu
n a s censuras á l as Compañías d e electrici ' 
dad , exc i tando al A y u n t a m i e n t o á que pa r e 
su atención e n este a s u n t o , q u e es t ima de 
vi ta l in terés p a r a el pueblo de Madr id . 

Se ocupa d e las concesiones hechas p o r 
el Ajruntamiento hace t r e s años á la Com
pañ ía Elec t ra , concesiones á las que dice 
que él se opuso, añad iendo que e n v i r tud 
de ellas no se puede i r a h o r a á la resci
s ión del cont ra to . 

Defiende después el derecho^ que t iene el 
A y u n t a m i e n t o e n v i r tud de u n a c láusula de 
ellos á in te rven i r en l o s con t ra tos . formali
zados por dicha Compañ ía con o t r a s en con
t r a de s u carác ter cooperat ivo. 

Es t e carácter dice .e l vSr, A r a g ó n que , e n 
•SU concepto, se ha desna tura l izado bas tan
t e , p id iendo que p a r a rea l izar u n a inves t i 
gación en este sent ido se n o m b r e u n a Co
mis ión mun ic ipa l . 

Contes ta al S r A r a g ó n e l Sr . Tala vera , 
expl icando por qué hace t res años votó la 
minor ía republ icana á favor de la Elec t ra , 
que entonces significaba t ina positi-^-a mejo
ra , ofreciendo g randes economías . 

Dice que luego h a n quedado s in cumpl i r 
va r i a s c l áusu las , añad iendo que si ahora no 
puede i rse á la rescisión, s í p u e d e y debe 
i rse á la revis ión del exped ien te , l l egando 
has t a á amenaza r á la Compañía con la in
cautac ión de ins ta lac iones . 

Luego habla el Sr . Cata l ina pa ra adher i r 
se _ á l as manifestaciones de l Sr . Ta lave ra , 
é intei viene el Sr . Quejido para expl icar la 
conducta que e n este a sun to s igu ió l a mino
ría socialista. 

H a b l a t ambién el Si: Alvarez Ar ranz , 
a b u n d a n d o e n los a rgumen tos expues to s 
por los Sres . T a l a \ € r a y A r a g ó n y ofrecién
dose incondidoucdmente p a r a lo que ha"-a 
falta. , ° 

Rectifica el Sr . Ai agón, ins is t iendo en to
do lo dicho, y el Sr . Riiiz J iménez da cuen
ta detal lada d e la v is i ta ~qíie hiciera al pe-
ñor vSáiichez de Toca. 

Después el alcalde da lectura de u n de
creto que ha redactado y que enviará al ple
no de le t rados consiscotiales, á fin di 

Los riegos del Alto Aragón 
La Gaceta h a publ icado la Real ordeü re

caída en el expedien te de riegos del A l to Ara
gón . 

Dice así , reproducida í n t eg ramen te : 

«Examinados los exped ien tes proffiovidos 
por D . Tiburc io Alonso de Cisneros pa ra la 
aprobación del p royec to d e p a ú t a n o s de Mez-? 
qu i t a y Valcorba A y B y r iego de var ias 
vegas , y por D . Francisco de P . Romana y 
vSuari p a r a la a.probación del pro}''ecto d e 
riegos del Al to A r a g ó n : 

Resu l t ando cuan.plidas l a s cinco pr ime
ras reglas de la Rea l orden de 22 de Enero 
de 1912, dic tada pa ra la t rami tac ión de esta 
clase d e proyectos . 

Resu l t ando q u e la m a j a r í a del Consejo 
de . Obras públicas^ informa que no es apro
bable el p r imer proyecto y sí lo es el segundo, 
pero que debe rebajarse e l p resupues to . 

S u Majestad el Rey (q. D . g.), de confor-
[midad con el Consejo d e min is t ros , á pro-
apuesta del de Fomento' , ha tenido á bien: 

1.° Resolver q u e n o es aprobable el pro
yecto de pan tanos de ' Mezqui ta y Valcorba 
A y B y r iego de l a s vegas de los té rminos 
munic ipa les de Orti l la, Montmess , Alcalá de 
Gurrea , Gurrea de Gallego, Al inudévar y 
Zuera , p resentado por D . Tiburc io Alonso de 
Cisneros y suscr i to por el ingeniero de Ca
minos , Canales y Puer tos . D. Medardo Ure-
ñ a , cuyo p resupues to de ejecución mater ial 
asciende á 6¡776:45i'87, y ei de cont ra ta á 
7.86p.684'i6-pesetas. 

2." Aprobar e n s u pa r t e técnica el pro
yecto de r iegos del Al to AragÓij. p resentado 
por D . Francisco de P . R o m a n a y Su,ari, 
suscr i to por los ingenieros de Caminos , Ca
na les y Pue r tos D . José Nicoláu Sabater y 
D . F é l i x de- los Ríos Mar t in , s i rv iendo de 
base p a r a los efectos d e t rami tac ión , con 
ta l de que antes de otorgarse , si proóede, 
la concesión por subas t a y de que se Habili
ten por las Cortes los créditos necesarios 
se c u m p l a n - l o s requis i tos s iguiea teá : 

a ) vSe rebajará convenientemente el pre-, 
supfiesto^ de las obras con arregl9 á las iii-
dicacioites del d ic tamen de la Siayoría del 
Consejo de Obras púb l i ca s ; 

b)- A d e m á s ' d é los infomjes d e l a iregla 
,7.* de l a Rea l .o rden de 22 d ^ ' E n e r o de 1912, 
sé ooini^robarán por u n a Coiiiisióii de ins
pectores del Cuerpo de ingenieros de Cami
nos , Canales y PuertoSí''la' extens ión de la 
zona regab le y los recursos hidrául icos de 
las cuencas a í imentadoras de los p a n t a n o s ; 

o) La misma comisión á -que se refiere 
el apar tado anter ior examina,rá é infonnara 
el nuevo pi-esupuesto rebajado, que el pe
ticionario--deberá presentar . 

3.° Autor izar al min is t ró de Fomento 
pa ra que dicte las disposiciones com,plemen-
t a r i a s que requiere la ejecución de los acuer
dos anter iores . 

De Real orden, etc.—Madrid, i . " de Mar
zo de 1913.—Villanveva.n 

"GACETA" 
SUIViARIO D E L DÍA 7 

, Ministerio : de Marina. Real decreto d i s -
pouiendtí cese en el ca rgo de jefe de la Ins 
pección genera l y Jefatura de Construccio
nes de art i l lería el genera l de división d a 
Art i l ler ía de la Al iñada D . Jt>aquíu Gallar
do y Gil , nombrándole inspector genera l del 
Cuerjío y vocal de la J u n t a Superior de l a 
A r m a d a . 

— Otro ídem id, d e jefe de servicio's en la 
luspcción genera l y Jefatura de Construccio
nes de ar t i l ler ía el general de br igada de Ar-
tillerJa de la Armada D . Danie l González y¡ 
García, nombrándole jefe de Ccnstrueciones 
de art i l ler ía . 

Ministeric de Griuia y Justicia Real or
den nombrando seereíariü de gobierno de la 
Audiencia de Burgos á D . Ci],!Íaiio Mar t ín 
Blas y Boticario. 

Ministerio de InstrucJón pública y Be
llas Artes. Rea] orden lesolviendo el expe
d ien te incoado á instancia d e la Federación 
Taquigráfica Españo la , acerca de la provi
sión de las plazas de profesores de Taqu i 
grafía y Mecanografía de las escuelas de Ma
drid y Barcelona. 

—Otra declarando desier ta Ja plaza de 
profesor aux i l i a r de Perspect iva y Sombras , 
Es tereotomía y Topografía, vacante en hi 
Escuela S u p e n c r de Arqui tec tu ra de Barce
lona. 

—Otra sobre ascenso á i . ioo pesetas de los 
maes t ros que disf rutaban 825 pesetas de suel
do anua l . 

—Ot ra rehabi l i tando p a r a el año ac tua l l a 
Real orden de 11 de Agosto de 1911, por 'rii 
que fué nombrado D. Ricardo Bel trán y Róz-" 
p ide delegado del Gobierno español en el X 
Congreso internacional de Geografía, eii 
Roma . 

—Otra nombrando delegados del Gobier
no español en el Congreso in ternacional ü& 
Zoología, que tendrá lugar en Monaco de! 
25 a l 30 del mes ac tua l , á D . Joaqu ín Gon
zález Hida lgo y D. Ángel Cabrera Líi torre. 

Ministerio de Fomento. Rea l orden d is 
poniendo Se l ibren 60.000 pesetas á favor del 
admin i s t r ador de la. Asociación General do 
Ganaderos del Reino, pa ra auxi l ios y pre 
mios en Concursos d e ganadcis y Exposic io
nes de indus t r ias der ivadas de la leche y de 
maqu ina r i a agrícola. 

Iotas comerciales 
Diwanto los m&ses de Agosto y Septiembre del 

eorriento año, se verificará, en oí Palacio do los Ca,m< 
pos Elíseos, en París, una, Exposición Internacioaal 
do la industria do ombaiajos. 

La Expo.sición proyectada, compr«nderá: 
• 1.° Las mate!'¡a.s vegetales, aniniales ó minóra
les susceptibleB de servir para la fabricación do em
balajes. 

2." La,9 industrias que laa producen, las preparan 
ó las transforman: ftscrradoros, fábrÍG.a.s ds clavos, 
laminación del hierro y de otros meta.los, íábricaa 
de ala-mbres, cordelerías, manufaeturas de cajas y 
pipería, cestería, fábricas de botellas, etc. 

3," Las industrias ó . comercios quo fabrican por 
sí mismos ó hacen fabricar ombajajcs especiales que 
llevan su marca particular. 

Muy interesante! nos parece esta Exposición, y 
digna de que .nuestros productores acudan á ella, 
pues si bien estamos seguros do quo en algunas da 
sus secciones España, haría un airoso papel, en. 
cambio eu olla podían estudiar nuestros exoortadoros 
un problema quo, con relación á Itt consei-vación y 
presontación de muchos ds sus artículos, no han lo
grado resolver toda^vía,.con lo cual pierden batalla!? 
en el mercado mundial la mayor parto de las ve
ces, no por ser superior la calidad do los género* 
do sus competidores extranjeros, sino por la.exc* 
lenoia de los embalajes empleados por éstos. 
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Por otra Real orden, que t amb ién lMiÍ>¡i,::-a 
el d iar io oficial, se nombra la Comisiúii á 
que se refiere la disposición anter ior . 

F o r m a r á n esta Comisión los inspectores del 
Cuerpo de ingenieros de Caminos, Canales 
y Puer tos , señores D . J u a n Alonso Mil láh, 
b . L u i s Mar ín y Díaz y D . Fe rnando García 
Arena l . 

OTICIAS 
PUza del Progreso, 5, principal. 

H o j ' sábado, de seis á siete, dará su confe-
icttcia sobre sCienciaS' Filosóficas», D . J u a n 
Zara.giieta. • 

Para cursr el A s m S } E 3 ! s n s a , 0|spe>8»«3> 
«3SS y S3i%s?>£*@s Ssre^iej^lüi los , recomien
dan / : / Sií^Io Médico y los principales pariótiicos 
de metlieiiia el Jarabe Medina de quebracho. 

Serr.ino, 36.—Farmacia de J'.ledi.ia. 

.^.., a n n q e que 
Cotos dictaiiiiucn sobre el derecho í 
pueda fundarse la actual s i tuac ión de 

que 

Cooperat iva Elec t ra , ofreciendo además pi-e-
seiitar en la p r i m e r a sesión mun ic ipa l una 
moción pa ra el nombramiei i to .-de ' a Coiui-
sióu inves t igadora que el Sr. A r a g ó n ha pro
pues to . 

E l e s t a d o d e l a s c a l l e s . 
El concejal Sr. Bellido Se queja de les 

abusos cometidos por las Compañ ías del 
Gas, Eléctr ica de Sant i l lana , del Canal y 
otras , las cuales no se cu idan de t apa r las 
calas que para real izar obras abren en las 
calles de Madr id . 

Dice que debido á esto y á los abusos 
cometidos en p u n t o á la circulación de ca
rros , las calles de l a corte s é ' hal lan . de to
do p u n t o in t rans i t ab les . • 

Exc i t a al Aj 'unta in iento á tomar cart.js 
e n el aiSunto, en evi tación de t a l e s desma
nes . '•- . ., 

Luego se ocupa de un funcionario l a u r i -
c i p a l . q u e figura'en el negociado de .Vías y 

EL MEJOR POSTRE 

JLÁDAS TREYIJÁNO 
E l Círculo Matr i tense ha t ras ladado s u 

domicil io social á la casa señalada con el 
n ú m e r o 12 de la calle del Pr ínc ipe . > 

» G y H, 180. y 809 9 
Ka áifívsntsfl e»ri»s 
Idsm fia i* mea 
láíni fin próximo 
AuiQrl:¡«s,bI« S 6,''S ., 
Idíia i §/a 
0."" E. Hip'jtscíirio Espcíift i fl/0. 
OUlIgí.aionn: F. C. V. Ansa 6 0/0. 
líiáad. Elsosrioidad M«licdfa 8 0/9. 
ffiUelricided de Chambw'l 8 9/fl...., 
S. G. Aíucwír» do España 4 9/0. 
ÜnMu Aiískplírfl Española 5 8/9.. 
Asílenss! Binco de España.. 
Id«m Hi«p»no-Am8ricano,..,, 
Iá«m Hipotoeario da España 
láem d« CMtiUa .; 
M«m Esp&ñolida Crédito 
ídem Central. Mejicano 
ídem B".sp»fiol del Eío do la Plata , 
0«s»ü>»flíft Arrenáaiaria d« Tabaoos. 
S O. Aauonrei'a España, Preíarsntof 
Idens, Ordi.inriífi , 
Iá«m Altos Hornos de Bilbao 
ídem Diiro-Felguera 
Unián A!(K>hoI»r» Kspefíola í! 0/6. 
Ídem B<K»ii!»ra Espinóla 
U«ei B«p8ií«la de Explosivos , 
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Chorro, cura vues t ra terr ible enfermedad. Es
pecífico premiado con tnedaiia á e oro y cruz 
de mér i to . 

E l sábado 8 del corr iente , í. las cinco de 
la t a rde , j ^ e u e l domicil io social d e la Aso-
ci,a:ción de Agr icul tores de E s p a ñ a (Los Ma-
drazo, X, t r ip l i cado) , , da,rá una conferencia 
sobre eContabil idad Agrícola», e l Sr. D. An
ton io Sacr is tán . 

Cont inúan viéndose m u y coiicurridds, los 
cursos de Química Agrícola y Agronomía ge
neral que todos lós mar t e s y viernes explica,n 
los Sres . D . J u a n Gavi lán y D. José Aragón . 

La Gacela publ ica u n Real decreto del Mi
nis ter io de Gracia y Just icia concediendo^ el 
t í tu lo de m a r q u é s de Guelaya , a l teniente 
genera l vSr. García AldavCj comandan te ge
neral que fué del Ejérci to de operaciones en 
el Rif "durante la ú l t i m a campaiña. 

Ayuniamltnts lit Madrid. 
Eaip, 1663. Obifi«eion68 160 ptaa..,. 
Idíin por resulíaí 
ídem íKpropiaoiono» int«rior 
Ideis, iÍ9nv «n el «aatmcha 
láeai Deuda y ObiBi ViU» lisAúi. 

0AMB1ÜS SOBRE PLAZ.AS EXTHANJBRA» 

París, 108,40; Londres, 00,00; Berlín, 130,40. 
BOLSA OS BARCELONA 

Interior fin de mas, 84,25; Ainoríiznble 5 poi 
100, 101,10; Nortss, 101,9,); Alicaatís, 98,75; 
Oreases, 27,10; Andaluce.';, 66,00. 

BOLSA 0 £ B I L 8 A 0 

Felgueras, 000,00; Altos Hornos, 329,00; Resi
naras, 104,00; E.xpiesivos, 250,00. 

COI.S^ DE PARiS 
Exterior, C.;,':0, Francés, S9,15; F. C. Ns r t s 

de Bspo.na, 48.3,00; Aüciantes, 455,00; Ríofinto, 
1.865,00; Cródit Lyoniiai-S, 1.636,00; í iancss: Na
cional de .Míjici% 841,00; Landres y iVlcjic», 
558,00; Central Mejicano, 256,00, 

BOLSA DE LONDRES " 
Exterior, 90,50; Censeüdaas in.!;iás 2 y EnaJi» 

por ÍOO, 74,00; Alemán 3 per 100, 75,50; Ruso 
Í90o 5 por lOU, k)-í,00; Jijponés 1907,101,23; Aís-
jicaiio 1S?9 '> poi ;00, 97,üü; L'riiguay 3 y sneüía 
par 100,72,50, 

BOLSA DE MÉJICO 
. Bancos; Nacional ds ?Aájie®, S.íO.OO; h^ixúr^fi 
y Mé]iC9, 222,00; Central Mejicans, ¡04,00. 

BOLSA DE BUENOS AIHES 
Banco da la Previncia, !7Í,00; BnuGS fiipo-

teearioi 6 psr 100, 00,00. 
BOLSA DE ALGOQtOrjES 

(Inforaiaoión da la Casa Santiago fiodoreda, V8d< 
tura de la Vega, 1818, Madrid,) 

Tflegráaia dal 1 d® Marzo da ÍSíS. 
eier.'-í elsrra &r 

antíPisr, |y9r, ^ 

Febrero y IÍMÍÚ......jstíi„i.,..'~''~^M^'~^ fi.'Sí 
Marzo y Abril .,. 6,58 6,51 
Abril y Mayo 6,58 ^,55 
Mayo y Junio .8,58 §,55 

.Ventas de ayer ea Liverpool, 1,9.600 baJíi?' • 

Ieyendo.su


Sábado 8 de Marzo de 1913« ^^e9> fcacaa %^^^ ^^¡m ^mmgf it^^, I M îra» AñoIIL-Núm.491. 

Saiites y eultos ̂ s @̂y. 

Sábado.—San J u a n de Dios, 
ccníesor y íiui.lador; Santos 
Ju l iano y Cir.lo, Obispos, y 
compañeros mártires, y Santos 
l<'i]cmÓQ y A)X>lonio, niárti-
Tce.—La Misa y OBcio divino 
«un do San Juan do ]">ios, con 
ri to doblo do sogunda clase y 
color blanco. 

« 
A«ilo de San Rafael {Oarro-

tera do Chamarl ín) tCuarcnta 
Horas) .—Fiesta en lioner do 
S a n J u a n do Dios; á las sie
te, Misa do Comunión general; 
ib Jas ocho se exíxindrá Su Di
vina í ía jes tad; á las diez iiii-
ea tülemno, en la que predica
r á el Sr -López Anaja , y por 
J a tarde," á las cuatro y media, 
continúa el Triduo, predican
do el liiismo .oi'ador. D-C6puc>s 
do la reserva tendrá lugar la 
Bendición PapaJ. 

Septenarios á Nuestra Seño
ra (le los Dolores. 

Pr inc ip ian : E n la iglesia del 
Sagrado Corazón y San Fran 
jiseo de Borja, con IMisa y ana-
niliesto I » ! las mañanas , á 
las diez, y por las tardes, á 
jas eineo, después del Roswio, 
pi'cdjoará el padie Valentín Ma
fia Sánchez; en las Sci-vitas 
¡Son -Nicolás), pi-edicando en 
la Misa folemne, 4 Jas diez, 
jl Sr. Gómez do las DaJi'eras, 
y todas las tarfes, á las cinco, 
.D. Segundo Vuelta; en San 
intfliiio do los Alenianctí, tedos 
ioe días, á las diez, Misa can 
tada, y por las tarfes , á las 
*cis, después del Eof!a,rio, pro-
dieará el padro Gabriel de 
Adiós; en San Pasciiiil, todos 
los días, á las d^oz, ütisa KLÍ 
/or , y por las ta-idcs, á las 
cinco, predicará; el paái-o Ig-
laeio Joi t lá ; en el Caballero 
de Gracia, predicando, í, la>s 
diez¡ D . -Jaime Martí , y |x)r la 
tarde, á las seis, D.. Praijciseo 
AJvarez; en Góngeras, rezan-
íoso todas !a« mañanas , á las 
mievc, despuós do la Corpna 
Dolorcsa; en San ta Isabel se 
i'pzará después do la Misa do 
diez. 

Por Jas ta rdes : A las cuatro 
y media, en la parroquia do 
Covadonga, rezándose después 
í o la Corona DoJorosa. 

A la,s cinco: E n la E n c a r 
nación, predicando todas las 
tardes un padro misionero del 
Corazón de Mar ía ; en Don 
J u a n de Alarcón todas la.s tar-
-iles el padro Buenaventura de 
Bone ta : en San ta a la r ía Ma.g-
dalcna, los días 8, 10, 12 y 14, 
X). Francisco Alonso; 9, 11 y 
13, él padro Busquet . 

A las cinco y media : E n San 
Ildefonso, predicando todas las 
lardes ©1 padro Inocencio Ló
pez. 

A las sois: E n San- Andrés, 
D. Celestino Gallego; en San 
'<a Teresa y Santa Isabel, -td 
tías las tardes. D. J u a n M 
Kavar re te ; en la parroquia de 
la Gonccpeión, predicando to
das las tardes D. Donati lo 
E«rnández ; eü la parroquia do 
ílíicstra Señora do los Dolo-

' rcg, un padre misionero del 
Corazón de J l a r í a ; en Cala-
Iravas, predicando el Sr. Gra-
Doll; en la igle&ia del 'Salva 
3or y San IJUÍS Gonzaga, el 
padre,' Nicolás do la Tor re ; ©n 
la iglesia Pontificia d© San 
Miguel, el padro Amurno ;̂  en 
San ta Catal ina do Sona, rfr 
eáriidose después de la Co-rona 
Dolorosa. 

Capilla del Santís imo Cris 
to do San Gmés.—Continúan 
los Ejercicios d e Cuaresma, 
predicando al anochecer don 
Ángel Nieto. 

Iglesia de Nuestra Señora 
Je la Consolación.—A k s sois, 
Salvo solemne y plegaria á 
íiuestra Señora de la Censo 
'ación. 

Continúan l a s novenas í 
^luestra Señora do los Dolo-
ícs en las iglesias anunciadas. 

Santas -lUisiones. 

E n la parroquia de Nuestra 
Señora de las Angustias dará 
principio un Septenario Mi
sión. 

Todos loe días, á las diez, 
'Misa, y por las tardes, á lat 
cinco. Corona Dolorosa, pláti
ca doctrinal, cánticos do Mi 
5ión, sermón moral y «Stabat 
Mater». Terminará el día 14, 

Hoy empezará un Septenario 
Misión en l a parroquia de 
Santa Báibara . Todos los días, 
e^xeeplo el úl t imo, á k s siete 
do la mañana . Misa rezada y 
explicación de sus ceremonias; 
después explioación do Doctri
na xxir el padre Dima.s Gó
mez. A k s diez. Misa cantada, 
y por k s tardes, á las cinco, 
:<Via, Crucis», Corona Dolorosa, 
explicación do Doctrina por el 
padro Dimas Gómez, y sennón 
noral á cargo del padre Isaac 
Burgos, misionero del Cora
zón de María. Terminará el 
día 14 con la Comunión gen 
ral . 

• 
E n la iglesia del Bifen Su

e c o , tendía lugar, desde el 
día 9 al 16 do Marzo, durante 
la Novena de Nuestra Señoia 
do los Dolóles,, una San ta Mi 
Kión dirigida por los Revercu 
dí« Padres José María Rubio 
y Auielio Fr ías , do la, Compa
ñía do Jesús. 

Todos la.s tardos, á k s seis. 
Estación, Ro,sai'io, 'p lá t ica doc
tr inal , sermón moral y Nove^ 
na. Por las mañanas^ á h í 
lete. Misa do Misión explica

da, y á cojitmuación plática. 

L a Real ó Ilustro Congre
gación de Nuestra Señora de 
la -Soledad y Dcsampait), es 
taWecida en la ig'esia parro
quial do San Ginés, d e esta 

corte, dedica á sii cxceka pa-
t rona solemnes cultos, que da
rán principio hoy, 8, para con
cluir el día 14, últ imo del sop-
t-enario. 

Tedas las tardes, á k s seis, 
so mani ícs iará á Su Divina 
Majestad, so rezará la Esta
ción, Corona Dolorosa, seguirá 
el sermón, luego la septena, y 
terminará oon k Reserva y 
Salve en el al tar do nuestra ti
tular . 

El sábado 15, á k s nuevo 
do la mañana , se cekbra iá 
Misa do «Réquiem» ixir k s 
a lmas do los congregauteis y 
bienhechores difuntos. 

E l Jueves y Viernes Santo 
estará expuesta en su capilla, 
á la voneración pública, k ima. 
gen de Nuos'tra Señera, legan
do á. los soñores congregantes 
so dignen asistir con escapuh;,-
riOj pa ra hacer compañía á 
nuestra soberana patrona en su 
triste s o M a d . 

E l referido Vicmcfi. Santo , 
á las siete y inedia do la taide, 
se rezará l a Corona Dolorosa. 
seguirá el sermón do Soledad 
y te rminará con un solemne 

Stabat Mat-c-r». 

(Et te perléciJco se publica eor 
ensura epi'-"^-íVq ) 

BOLSA DEL TRABWCI 
DEL CENTRO POPULAR CA-' 
TOLICO DE LA IMMA-
CULADA (.íVtocha, 18). 

MADBiD. I 
" Solicitan trabajo. 

U n oficial escultor ds orna
mentación ; ayundantes, pco.ios 
de mano y peones sueltos do , , 
ulbaflil, un oficial de pintor; , 
tres porteros, un cochero, uu 
cobrador y un guarda do campo ' 

amueblar vjostraa casas y reno 
vai el mobiliario ant iguo por oti r 
moderno. Visitad Menaje BSo 
(ierno, Casa do Jesús, Bolsa, 10 
1° , y encontraréis ventajas d--̂  
ios d e m á s establecimicntot. 
Comnra-venta y alquiler. Bol-¡ 
Ba, 10. 1.0. J ladr id . | 

irlis I 

) TOflIGlDMD D E ü - S I S T E P M JlEf^l/IOSO 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de rniez vómica, á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay Mei2r=@stsrtia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido'y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que uo sea de laía y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

T ̂  

PARA BUENOS IMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 28, duplicado 
Apartado 171. Madrid. 

Se veei'ban esqm@-
l a s do defaaoióa y j 
a n i v e r s a r i o , en !a I 
isaijrsiita deest© dia
rio, xiasta laa dos de ¡ 
l a m a d r u g a d a . 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

lumi-í^ Braseros, oopas, tarimas y toda eiasa de 
arííeuios en latón y bronce, niquelados j 
plateados. 

Espesiaiidad en bastones, soportes y alza
paños, giguiendo In última moda da las arteí 
dseoratlvas doméstieas. 
: Especialidad en artículos de iontanería, 

ESPECIALIDAD EN IBTICÜLOS PARA EL CULTO DIÜNO 
Candeleros, candelabros, lSmpar?g, 

Harías, arañas, custodias, oálíees, copones, 
pateaas, ciriales, atriles, sacras, labornáeu-
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. . 

Imágenes de talla, o^rtón piedra y pasta: 
toaáero. 

Se dora, piatga y ulquela á 4íreci0s muy ecenómicos 
Exportación á proviiicras. 

Ventas al comerelo, por mayor.—Se remite catáicifo Hustrada gratis 
Fabricación, sobre proyeetos ó tiiby|os. 

Hllo.s ¿e M, d@ Igarfya. 
ANTIGUO DEPOSITO 0£ SAN JUAN DE ALCARAZ 

P^ B E M E 2 T T O L 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto do esto,medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en ía garganta, 

" W e i i t e « a f k M i f i ^ « i a ® y €lr@gps©s*Sas, & p e s e t a s 1 , I»0 c a f a . 

Antirreumático infalible en todas las m.aniffstaciones do tan general y moie&ta enfer
medad. '* ' . '" 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa ol dolor. 

Depositarlas por mayor ds astas preparadsi: PEBEZ, lABTíN Y COMPAÑÍA, Alcalá 9. Madrid, 

j p , g „ , J „ - I SE KECESITA E.-icristáu, 
l l l l á f i y d o ¡con tres reales dinrioii do b.i'net 

, _ . , , • í ! para ¡'.i paroquia-do Cubas (Jla. 

todas las ofertas y demandas ílaj , , f , , i , ¿ 4 , „ , „ , ^ , , „ 4 3 ¿^ 
iraüajo, que se nos envíen, n.¡^^^^^^^, ^^^^-^^ Solicitudes 
•Jaelatías en íorma !ji-eve, sm] , 
xigir n-ás pago que el (ie diez] 

íéntimos por inserción, quo se-

al señor 

SE NECESITA una sirvicn-
•an aplicados á satiüfa'cer los (ie-Uo, prcfu-iendo rociéii Uogada 
-3Cho3 (le t imbre, que la Ha-tf^o lirovincias, Bolsa, 9, 3.° 
eientli percllia por cada anuncie] FROFESGR católico do pñ-' 
psrioUistico.) ¡rnera enseñanza, oon iuincjorai 

Í̂ECESITAM TRABAJO 

JOVEN maestro, sin título, mi 

¡bies i'eíereacias, so ofrcco.á la-
ímilia católica, para educar ni-
lüos, oficina ó secretario partí-

.!rec6 para colegio católico , o » ! a r , Fernando do la T o r r e . -
eccionos ft áomiciíio, f a m i l i a s p " ' " " ^ d d Hipódromo. 
•ütólicaa. Pocas pretcnsionoa: | NOTA.—Advertimos á las nu. 
i-.ista do Correos, postal uúais-|mer63l5lmás personas que nos re» 

l i . 601.398. Imitan anuncios para osla sec-
rUn nm en ella solo daremos SEfiORA poitugiiesa, católi 

1 y j&\cri, olicccso para d i m a 
o conipaun a m i do hobit ino, 

' i r a niñoa ó co^tuia C cubi r a 
' l i l i Osouo, San Mdicoa, SO 
' izquicida 

PROFESOR t J t o h t o uicdj 
l io , K> (fiocp paiii jeccionea 
id i i l ' e ía to en casa o a doini 
'10 en'^c l anz i especial dtl la 

¡n San i 'a icoo, 22, puucí 
-*1 / 

FABRICA 

Luis Mitjans, nüin. 4. 
Teléfono, núm. 1.340 

ALMACENES 
Saiie úi lAmM, núm. B5. 

Telefono, núm 3.875 

Esta esencia e.<;pecialísima para automóviles, siti que nin
guna oti-a la supere, se baila de venta en todos los garages 
en bidones de cinco y nueve litros. Prefiérase este tíltimo 
envase, por su menor peso, por su mayor baratura, y por 
que, dada su forma plana, se acomoda mejor en el'coclie. 
Todos los bidones llevan el precinto con la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales de la casa Fourcade y Pro-vot. Be
berán desconfiar los compradores de los bidones que no con
serven intacto este precinto. 

Oficinas: FEiNAiFLOR, 6, pral. 

FUE¡M€AIi.RAE,, S9 , M A P i t i a 
I i l a tnan i t s la a t e n 

c ión s o b r e es o n i i evo 
r e l o j , q u e Begai-amen-

'<e«erá s p r e o i a d o p o r 
todos loa q u e s u s oeu-
pac io j i es los exigejBi-
b e r J a h o f a ti ja de no -
ehe, lo cua l se cons i 
g u e ooB el m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d e r e e u r r l r ' i 
á « e r i l ] a s , a:c. ji 

iJato n u e v o r e l o j tie-';i 
n e e n su a s i e ra y ma-, 
ni l l - is un.-i oompoéi-i 
c i ó n E A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a naine-
r a l d e s c u b i e r t a liae« 
a lgunoá a ñ o s y q a e , 
h o y Talo 2@ m i l l o n e s , 
el k i l o a p r o x i m a d a » ' 
m e n t ó , y d e s p u é s d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos so ha p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i e a r i o , 
en ínf ima c a n t i d a d , 
s o b r e I. 'B h o r a s y ma
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r í e o t a m e n t * 1. e 
hordB d e n o c h e . V e r 
es te r e l o j on la obscu
r i d a d eg Tordfldera-
m e n í e u n a m a r a v i l l a . 

Sran faclüdad da !a Casa á !o3 señorea sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

ftaü. 

En caja níquel can buena máquina garaiítizada, caja 
ineda extraplano . . . .' 2 5 

Ídem, máquina extra, ¡ancora, nsbies 3g 
En Cija de plata, csn niáquiíia extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración ai tísíica ó mate. • 4© 
En 5j S y S plazos, r e speo t ivamente . 

Al con tado SB l iace una reba ja de tin i O po r 100. 
Sa mandan por correo csrtifloados con aumento t!s 1,50 ptas. 

iitiiiiii& Vúííím m mkii 

Imágenes, Altares y toda dase ae carpintería re!l-| 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debida al numeroso é Instruido personal. 
Para ia carresfoüilsnGls: ÍIÜBK llU, escHJtsr, U\m\i 

JOVCI'l dtetuiguido, / roticQ 
i lg ldo dol CXtlJDJOlO S4 CÍKCO 

a dai lecciones j h icc i t í a 
I iccioncs do í iancés t mglcs 

ccios módicos Da^ m lazon 
jua A l m a do Gii/í!i;an, 4 <'ii 
iL i<lo bajo (J3 ) 

a E P Í i f s E K l l Al íTE ^c'o 11 
i< na*, t í i n D t u s tí iiimcjoíd 

1 lo íd t j j i .n ' . so o t i ' i o 
í ' izijn ( ildio>i de 1 b 1 uca , 
segundo, Oad,/ (ü'' ) 

JOVEfJ ( i tobco , \ci i i t )si is 
iijos, oíieial sastiG so oíiccc 
|)io\inei .s, p ióxum, tompoi i 
da D j u £ u o k i is On'of. 
l l i i t cJ t A&iia', 1 bajo (70) 

PERSONA s e n a ven cono 
í.ini it(<i IcoiiiX'.. p i a í t i c i s en 
Aa i c u i t o n y con íjaiantiás su 
iiLicuti'^, <lc!-ea colocnoo con<o 
id II jiiistj idoi o <:in,ajeu<lo di 
c ' i 1( t T - u n rí,iicola 

l)jii<'iisc Ijista do (•oiieo'i 
dula, numc ío ICC ^ a ü i d o -

lid (71 ) 

I » l 

P R E C I O S S H ¥ < H T Í 3 i p O S 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuservieiopara uua sola lamilia y un solo domicilio 

hasta í6:6 personas y 190 kilogramos de oqu paje, á las ost,i 
clones del Norte y Mediodía ó T¡c«varaa, tres pe^etaa. 

^ f j ^ A V I S O ^ ! í ^ 
Interesa á loa que viajan no confundir el despacho que tie

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, írr. Ga 
rrouste, con el d«sp.ioho de. las Compañías, poí cnconirarae 
grandes ventajas on el servicio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 5.'283. 

este perióáio»; 

YEITi BE PIOMGTOS 
IJOS Sindicatos agrícolas de Ja iiroviiioia de 

Falencia ofrecen sus- productos, qun son co
réalas, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e á e r - a c i ó n ©sstóSsco» 

OFRECEN TRABAJO 

FALTAN apiondices do cba 
meta con buenas ier"iorcia9 S* 
mcf t i i i an nuevos en el ohcio 
bar i t i Toiesa, pumoio , cbani3 
tena 

AGEÍÍITE piacüoo, fio otieco 
poia "asa importante Eazoii 
San Fiancisco do l 'aula 8, 1 ' 
deiecha G u j a 

cuenta de las ofertas y deman
das de «traasioD 

ESPKfáCüToS 
E C V r — \ lus S y 1/2, ÍM 

llieouot<-& i '\fiti'^o do Isco, 
poi ' i "-luoiiíi ftagliaidi 

P R l N C r S A - 1 las, 9 y 3,4 
(mo<Ji), Afama 

O U M L O Í A - A las 9 y 1,2, 
I m t a p cnda y La Aigciiti-
n i t a 

LAR i - * U , 10 (motla, do-
Lie), U n n gorio do oío vticJ 
••(tis) y fia Go^ i 

A l i s G y 1 2 (dol le) . La s c% 
ratii s (dos atlos) y L a 
(5o\a 

' E R \ A N T r S - A h<? 6 y 1/9 
{=«XKm \e imouf ' i ) , TiampT 
V cTitun (dos actos \ \aiia'3 
i J i c u I p s ) — \ las 10 ( s i i i i 
) n ) VP r u n t o c ice in iu — 
V l i s 11 (dfblc), Ca i rmo adcr 
ixnlo (dos actos) 

C O M I L O - A i a . C y 1/2 (do-
t\i), L a misa I t l gallo (do^ 
i<-lo") - \ k s l a y 1;2 (do 
I k ) , líCs apxchcs de Par ís 
(dcs Trtí s) 

D ^ ^ V\ R M L —Do 4 y 1/2 á 
12 V l72, '¡ct ion ccnfüiu i do 
ei)3ematog»a''t Todcs los días 
e^'ieno^ 

I D L VL P O L I S T I L O - {\ illa 
jnn, \a , 28) —Abicito do 10 á' 
1 y do 3 a 8 — P i t m e s — S t c 
Clon continua do citiemitó-
S i i ío de 5 a 8—Mi i t c s y 
\ i ( i ne s , moda —Jnc \cs , de<3'-
cado á los n i fos , c c i pio-
í^iamis espetialcs y ca i ic ias 
do ciuti<: -bes iou do patine", 
una p t s c í a — L u t i a d a fon de-
ledio i la s tcion contmuai 
do eme, "ÍO CLntimo —Hay 
bal p i t i s=ei ie—Enseñanza á 
pal inai g ia tu i ta 

Rogarnos á las familias de provincias que llegan á Ma-
ilrid, visiten nuestra Exposición de Muebles y sbjetos 
Dec«rativ^íi. Los hay de tedos l«s gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha-
ar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, Á. U base de una baratura incencebible. Vedlo y osr 
convenceréis de esta verdad. 

LEGAiaTSSS, 3 5 . - S u e u P s a f s REYES, 2 9 . 

l a ú® wi !€^l 

Vapores para las Américas. 
Salidas durante el mes de MARZQ Cprimera fpincBna) salvo modificación-

Para Sats tos ^ S&isss®s Ais»®», el Paquete italiano 
ti 

Saldrá el día 11 de Marzo. 
Para Sag^to» p BiaeiBos Mii^eSj el Paquete italiano 

" G A R S B A L. 
Saldrá el día 14 de Marzo. 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y eni'ermería, gratis. ; 

pai*a O0sna!Siicas* d e s á e a l t a Bttar> ®@ts ®ir'@s ^ap0r>@3 ^ G®SS i a t i©F^a. 
Puede i^eservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo. 

pmúo del pasaj© en tersara cias@, ptstías ili« 
J U A N C A R E A R A É HIJOS, Calle Real Gibraliar. 

enfa en Maáúá: sm'úmMR. CSñRCiaf 

^osífera, 45, pral, de 5 á 8. Sr. Collado. 
GOl^íPHfiVEHTñ DE FifiOaS B MáDHIG y PROVíHOlUS 

RU B POH lOO H f l Ü ñ l i EJSt P H O I ^ I O 

&. 

"CURRO VARGAS íi 
s~ e) 

ACABA 0£ PUBÜCAB UN LIBRO: 

"DISElOS IMPRESIONISTAS" 
L B A - X ^ O X J S T E I D 

Precio, 2,50.—Mosco de EL DEBATE 

folletín de EL DEBATE (18) 

p o n 

GilOS DHEDS Y W. COLUP 

para nosotros, Jorge—dijo;—pero, gra-
>cias .áJa bondad.tle la señora Doz, pode
mos al menos pasarlos los dos solo& y jun
ios. 

—Jorge—k dijo muy bajo,—¿habéis 
hecho algo que haya podido ofender al 
Sr. Obenreizer? 

—¡ Yo!. . ,—exclamó Véndalo -estupe
facto. 

—¡Cal lad!—dijo ella.—Es preciso que 
os hable muy bajo. ¿Os acordáis del re-
tralito en íotogiafía que me habéis dado? 
Esta tarde yo ÜO sé cómo lo encoutró él 
sobre la chiineuca. L,o tomó, lo inkó, y 
yo veía su rostro en este espejo. ¡ Ah ! 
Estoy seg"ura de tjue le habéis ofendido. 
Es vengativo, iiuplacable y tan silencioso 
roino una timiba. No os marchéis con él, 
jorge , no os -iiiarühéls, 

—Querido amoí mío—respondió Vénda
lo,-—os dejáis,llevar por vuestra imagina-, 

: í i6n . Nunca Obenreizer y yo hemos sido 
fliá.s amigos que «aora. 

Antes de que Marga.nfá hubiese podido 
/esponder, un paso calinoso y el peso, de, 
til-, cuerpo «ia.|esttio;'!o bidei-on temblar ri 
entatiuiade de ía íiíibitación inmediata, 
y la ííeñoTa I5«» ap.a.'-ííció, . 
— - i Obenreker t~~..iijo. 

Después se dejó caer pesadamente-s>-

bre una siUa en su sitio de costumbre, 
delante del brasero. 

Obenreizer entró con una cartera de 
correo que Uevaba cruzada sobre el pe
cho. 

—¿Estáis listo?—^preguntó á Véndalo. 
—¿Puedo llevar algo por vos? ¡ C ó m o ! 
¿No tenéis uua maleta de viaje? Yo aca
bo de compiar una. Mirad. Aquí está el 
bolsillo de los papeles. Está á vuestra 
disposición. 

—Os lo agradezco—dijo Véndalo.—No 
tengo más que un papel importante, y 
me veo obligado á no separarme de él; 
está aquí. Debe permanecer aquí hasta 
•que lleguemos á Neufchatel. 

Véndalo al mismo tiempo tocaba el bol
sillo de -su chaleco. Sintió la mano de 
Margarita que apretaba la suya. La jo
ven examinaba á Obenreizer hasta el fon
do del alma. Pero ya éste se había vuel
to hacia la señora Doz y se despedía 
de la buena anujer. 

•—Adiós, mi querida Margarita—excla
mó volviéndose hacia su pupila, pálida y 
espantada.—¡ Vamos, Véndalo! ¿Estáis 
ya pronto? ¡ E n marcha, en marcha, ami
go mío ! i A Neufchatel! 

Tocó Kgeramente á Véndalo en el pe
cho y en el sitio donde estaba el bolsillo 
que contenía el recibo, y salió el pri
mero. . . 

La Tíltima mirada de Véndalo fué para 
Margarita. 

Las últ imas palabras de la joven fueron 
éstas: 

—i No os marchéis ! 

TERCER ACTO 

En el valla. 

Corría entonces la mitad del mes de 
Febrero; el invierno era de los más cru
dos, y los caminos, malos para los via
jeros; tan malos, que al llegar á Estras-
btn-go Véndalo y Obenreizer encontraron 
los mejores hoteles absolutamente vacíos. 
Las pocas personas que habían encon
trado en el camino, y que iban al interior 
de ;Suiza para negocios, renunciaban á 
su viaje y volvían por el mismo camino. 

Las líneas férreas que conducen hoy á 
los turistas hacia ese hermoso país esta
ban aím sin concluir por entonces la ma
yor par te . Las líneas en -explotación, lle
nas de baches profundos, estaban imprac
ticables, y por todas partes el invierno 
había interrumpido las comunicaciones. 
E n rodas partes no se oía más que histo
rias de viajeros parados en su travesía, por 
accidentes Cuya gravedad se exageraba 
sin duda. Sin embargo, como la vía de 
Badén estaba buena, la resolución de Vén
dalo en continuar su viaje no se quebran
tó. En cuanto á la resolución de Obenrei
zer, fué la misma que la de Véndalo. 

Veíase perseguido, desesperado, perdi
do, y necesitaba á toda costa destruir la 
prueba que Véndalo llevaba consigo aun
que para ello tuviera que destruir al mis
mo Véndalo. 

Amenazado de una ruina cierta, ence
rrado en u n círculo que ,1a, actividad de 
Véndalo estrechaba de hora.en hora á su 
alrededor, Obenreizar odiaba á su com
pañero con Tí̂  ferocidad de un animal car

nicero. Siempre había alimentado malos 
pensamientos contr-a el joven negociante. 
¿Era acaso el sordo rencor del labrador 
conti-a el caballero? ¿Era, quizás, el con
traste de su naturaleza con aquella natu
raleza franca y generosa? ¿Aca¿o era â 
belleza de Véndalo? ¿Tal vez la dicba 
que había tenido en hacerse amar d*e Mar-
garifa? ¡ Quizás eran todas estas causas 
reunidas! . . . Le odiaba, le había odiado 
desde que le vio. Ahora le miraba como 
el hombre que le conducía á su perdición, 
y este pensamiento redoblaba el furor de 
su odio. 

Véndalo, por el contrario, habiendo lu
chado tan á menudo contra sí mismo 
para sustraerse á aquella instintiva y va
ga desconfianza que Obenreizer ie había 
inspirado largo tiempo, se miraba enton
ces como obligado á íwrrar de su imagi
nación hasta la huella de aquel sentimien
to invoimtar io . Se decía que Obenreizer 
era el tutor de Margarita, que vivía con 
él desde entonces en los l ímites d e una 
verdadera amistad; que él era quien, con 
toda el alma, había querido ser su com
pañero de viaje sin tener ningún motivo 
interesado para particiüar de las fatigas 
y los peligros de tal viaje. 

A todas estas razones, que abogaban 
tan fuertemente en favor de Obenreizer, 
la casualidad vino á añadir otra cuando 
llegaron á Badén después de un trayecto 
dos veces más largo que de ordinario. 

Habían concluido de comer mtiy tarde 
y estaban solos en un cuarto de la posa
da. E l Rhin corría ai pie de la casa, 
profundo, rápido, ruidoso y engrosado 
por las nieves. Véndalo estaba negligen
temente tendido sobre ini canapé. 

OBenreizer paseaba de un lado á otro 
en el cuarto, se paraba ñn momento ante 
la ventana, miraba las. aguas obscuras, el 
reflejo tortuoso de las luces de ¡a ciudad 
y acaso pensaba; 

—j Si yo pudiera arrojarle a h í ! 
Después reanudaba su paseo por el 

cuarto con los ojos bajos. ' 
—¿Dónde le robaré, si puedo?. . . ¿Dón

de le mataré, si es preciso?..', 
Y el l ío corría, corría, pareciendo r e 

petir estas palabras como una canción de 
muerte , cuyo ruido vino t a n distinto á 
los oídos del suizo, que se paró braisca-
mente una vez más, pensando que haría 
mejor en pensar en otras cosas. 

—¿Dónde le robaré, si puedo?. . . ¿Dón
de matarle, si es preciso?... 

Obenreizer cambió de pronto su con
versación. 

•—El Rh in muge esta noche—^dijo x>en-
sando—como la vieja cascada de nuestra 
cabana. Yo os he hablado ya de esta cas
cada, que mi madre enseñaba á los via
jeros. El ruido cambiaba, según «1 tiem
po que hacía, así com,o el € s todos los 
saltos de agua y de todas las aguas co
rrientes. Cuando yo me convertí en apren
diz de relojero, este murmullo, me acuer
do de ello, me perseguía y parecía decir
me: ((¿Quién eres tú, desgraciado? Pobre 
infortunado, ¿quién eres tú?» Otras ve
ces, cuando el ruido se hacía más sordo 
y anunciaba una tormenta próxima á es
tallar, yo creía oir estas palabras: ((¡ Boum ! 
que gritaba mi madre cuando se ponía 
colérica conmigo... si por si acaso fué mi 
i boum ! i pegadle ! ¡ pegadle !» Es to es lo 
madre. 

—Si por acaso fué...—replicó Vénda
lo, que cambió bruscamente 'de postura.— 
i Si por acaso fué vuestra madre! . . . ¿Por 
qué decís eso? 

•—i No lo sé !—repitió Obenreizer con 
un gestp de indiferencia.—¿Qué puedo 
deciros yo?. . . ¡Mi nacimiento es tan obs
c u r o ! Así, ya veis, yo era aún muy jo
ven, un niño, cüaridb todo lo que- que
daba de mi familia, hombres y mujeres, 
ei-án 'casi viejos. Todo -se,puede..creer.;.. 

—¿Habéis dudado alguna vez? 
—¡ Oh ! He dicho ya un día. que duda

ba de mi p a d r e ' y de mi madre—replicó 
el -suizo;—pero, en fin, soy de este mun
do, ¿no es verdad? Formo parte de la 
creación, y si no soy. oriundo de buena 
familia, ¿qué importa? 

—A la verdad, ¿sois de Suiza?—le pre
guntó Véndalo, que no le quitaba ios 
ojos de encima. 

—-¿Y_ cómo lo he de saber?—dijo 
Obenreizer parándose bruscamente. 

Echó por encima del hombro una mi
rada indefinible á su compañero. 

—Si os preguntaran si sois inglés, ¿có
mo podríais responder?: ¿Cómo lo sa
béis?.. . 

—Por lo que mé han dicho desde mi 
infancia. 

—i Oh T De esa manera yo sé tanto de 
mí como vos mismo. 

—Y además—añadió Véndalo siguiendo 
su pensamiento,—por mis primeros re
cuerdos. 

—^Yo también; yo sé tanto de Oben
reizer coíno vos sabéis de Véndalo, si á 
esto se llama saber. 

—¿ No estáis, pues, contento con lo que 
sabéis y todo eso no os basta ?_̂  

— E s preciso que me satisfaga y que 
esté contento. Cuando se ha dicho ((es pre
ciso», se dice todo en nuestra mezquina 
tierra. ¡Dos palabras muy cortas, pero 
más fuertes que todos los razonamientos 
y que todas las frases ! 

•—Habéis nacido en el mismo año (jue 
ese pobre Wilding; erais de la misma 
edad—dijo ^Véndalo mirándole aún con 
aire pensativo, .-mientras que Obenreizer 
empezaba de nuevo á pasearse por la ha
bitación. 

—Sí, de la misma edad. 

-'• - • - .• f(Se conlinuará.) 


